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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 705 A — DE 31 DE DEZEMBRO
DE 1891

Deeinra	 utiiidado mon i eipal n OS1 p-opt'aelo dns
te • t, u ns da rua d [ir. Dias	 neeessnri -a no
osi,,,, ! 1-,eme ti til da ensi. ,1	 innehinna para o servir:
do esgat is (1,) bairra iii Jardi.n Botanie,

O Vice-Presidente da Republhu dos Estados
Unidos do Brazil resolve declarar de utilidade
municipal, nos termos do decreto n. 602 de
24 de jtdItO cio 1890, a desapropria ,,-ão dos ter-
n-mos da rua do Dr. Dias Ferreira neces:arios
ao estabelecimento da casa de machinas pa pa o
serviço de esgoto: do bali'? o do Jardim Rota-
Oito, desapropriação cuja planta fiii opprovada
p-lo decreto n. 1363 de 14 de fevereiro de
1891, no sentido de serem aflitiva veis ao respe-
ctivo pro-esso as regras estatnidas no regula-
mento que baixou com o decreto n. 1664 de
17 de outubro de 1855,

O Ministro de Estado tios Negoios da A gri-
em iltura , Com lucrei° e Obras Publicas assim
Ihrá executa r.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1891,
3' da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

.titt,70 G.,,o,ta l ivs de F:oti(e.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 5 do cormite:

Foram declarados em disponibilidade, ate
que sja,m aproveitados os seus serviço; ou
apo:-, ntad, is com o ordenado a. que tiverem

:
O juiz de direito CaSSI11110 Bernardino 0.,es

Reis e Silva, visto ter sido annullado o acto
do governador do estado do • Rio de Janeiro,
que o nomeou para a comarca de S. João
Marcos, 110 mesmo estado

O bacharel Joaquim Antonio de Olive:ra,
Pontes„ juiz de direito da comarca do Serro
Azul, no estado do Pararia, visto não ter sido
aproveitado na or .2ani sação judiciaria do
mesmo estado.

Foram nomeados para o 6 , batalhão de in-
thntaria da guarda nacional da Cap:tal Fe-
deral:

t e.»Áipanhia
Alferes, o cidadão Theophilo Idelmano de

Figueiredo e O sargento ajudante Manw-1 Sa-
vedra Durão.

co:?p

Alferes, o c:dadão Porto Meirelles da Silva.
— Foram transferidos para a reserva, 0-

ao moio aggregados:
Ao 1' batalhão do mesmo serviço, () capitão

do batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal desta capital, Antonio Carlos de Souza

Ao 3 , batalhão (biquei' serviço, o tenente
do 11° batalhão de infantaria da mesma guar-
da, Leopoldo da Camara Lima

Ao 4 batalhão da reserva, o tenente do , ba-
talhão de infantaria da referida guarda, Joa-
quim Jansen de Faria.

—Foi reformado no mesmo posto o coronel
commandante sup..rier da guarda nacional da
comarca de Antonina, no estado do Paraná
Theophilo Soares Gomes, por B.S•4111 o haver
ped*do.

Ministerio da Marinha

Por decreto: de 5 do corrente foram exone-
rodos, a pedido, do serviço da anilada o Jo te-
nente Carlos Eugenio Stelling e O cirurgião de

3 , classe Dr. Edmundo de Oliveira.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 2 do corrente, 11); transferido
vara o quadro extranumerario cio exeráto
alferes do 36' batalhão de inlinitaria João de
Deus Moreira de Carvalho, visto haver sido
pOS ' O a tliSMS .DA0 do pre-i1.11-111e do estado do
Amazonas pa pa exercer o logar de 1011i111:111-

dante do la talhão cio mesmo estado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portarias de 7 do corrente, [foram ex-
o:r"rrdo:, a pedido

1)0 cargo (1 c stibdeleiado iii. fre',unia do
lahatuna, o bacharel João Cruvello
canti

Dos cargos de 1, 2' e 3 supplent( s cio nrs!
1110 subdelegado, os cidadãos Gaspar Teixeira
de Carvalho, Pedro Eelix Marinho Falcão e
Vicente José de Oliveira Barbosa

Do: de 1 0 , 2' e 3 , supplentes do subdelega-
do do 1' ti ist ricto da. freguezia do Sacramento,
os cidadãos Salustiano José l‘baiteieo
Bar os. Dr. Amorico Brazibense de Almeida
Mello Filho e Francisco Ferdinando Costa

Do de subdelegado do 1" di stricto da fite-
gttezia do S. José, o cidadão João Francisc.0
de Magalhães.

— Foram nomeados
Para o cargo de subdelegado da frezuezia

Inhatuna, o capitão Marcolino Rodrigues
Costa Junior

Para ()A de 2' e 3 , supplentes do mesmo
subdeleAulo, o tenente João Gotihn't de A ranjo
Macedo. e os cidadãos Mini() de Freitas Araujo
e Joaquim Candhlo Martins Kalut

Para os de I•, 9' e 3' supplentes do subde-
legado do 1" districto da freguezia do Sacra-
mento, o cidadão Bento Carneiro da Rolia
RP:1.271-, O tenente José Caetano de Alvaren-,2a
Fonseca, e Ra ym untlo Alves Pereira.

— Foram proro,ados
Por tres mezes, com o ordenado a que tiver

direito, na férma da lei. a lieen(,-a, ultima-
mente concedida ao bacharel José Theoton'o
Freire, juiz de direito da comarca de 1 .'á o dos
Ferro.s , no estado do Rio Grande do Norte,
para tVélt/IP ile sua saude

Poe igual tempo, nas mesmas condiç nies.
licença ultimamente concedida, ao luchai-4'1
João Baptista de Campos Tourinlio, juiz de
direito da coinalya de Santa Christina do Pi-
nhal, no estado do Rio Grande do Sul, para
tratar de setts interes..es.

Expo licite do dia 7 de inneiro de 1502

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens

Para que seja paga a despeza feita durante
o ma findo (orno os :alados tios serventes da
repartição da Policia desta capital, na impor-
(alicia_ de 100.;000;

Para que sejam entregues, afim de occorre-
rem aos pagamento; de despezas mindas du-
rante o corrente exerácin

1:000.; ao director da Casa de Correcção
150; ao thesourciro da s‘ 'cretaria da policia

desta capital, Franeisco de Paula Antunes
130:000S no gelieritl commandante da briga-

da policial
ao porteiro da Junta Commercial dista

llonorio José Fragoso
390s ao administrador (1 I Cisa de Da •isção

desta capital, capitão José O ispar da ounLa
Bri to.
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— Devolveu-se governador do estado do
Pará, devidamente cumppda, a , carta roga-
tona que acomP:inhou o seu officio de 3 de
setembrdnItime, expedida pelo juiz de direito
da 2 1 vara daquella, capital as justiças de Por-
tugal, a requerimento de Antonio Alves de
Souza,- para citação de Joaquim da Silva Sal-
gadd.

— Transmitiram-se	 • .;•
Ao secretario da Camara dos Srs..Depu-

tados,. afim de ser presente a cominissão
orçamento; a demonstração dos creditos pre-
cisos . ás -verbas—Aj udas de custo—Diligencias
policiaes,— Repartição de policia — Casa de
detenção—Obras éventuaes —e— Conducção
de presos—do • eXercicio de 1891, na impor-
tancia total de 168:281$553;

Ao Conselho - Supremo . Militar e de jus-
tiça, afim de serem , julgados em superior e
ulthlia instancia 03 processos instaurados con-
tra os soldados do 30 batalhão de infantaria
da -brigada policial desta capital, Antonio
Francisco da Silva e Miguel Francisco do
Nascimento, este pelo crime de haver desre-
speitado ao tenente. Octaviano do Rego Costa
a quem ameaçou assassinar com o sabre, e
aquelle por, haver abandonado a sentinella
em que se achava^ e ter-se embriagado.

Recommendou-se á Junta Governativa
do estado de Pernambuco, que mande "pó'r
em liberdade Narciso Rodri,„crues Villarinho
Junior, que se acha recolhido no presidio
de Fernando de Noronha desde janeiro de
1890, remettido desta capital por ordem do
governei provisorio.

Ministerio da Fazenda

Expediente do din. 31 de dezembro de 1391

Communicou-se á Alfandega do Rio de Ja-
neiro ter, sido adiada para o dia 1 de maio de
I892.a execução do decreto n. 169 de 25 de
abril do anno corrente, que exige a apresen-
tação das facturas consulares.

— Declarou-se ao Conselho da Intendencia
Municipal desta capital que. ao  Poder Legisla-
tivo compete resolver sobre o pedido, que faz,
da ser concedida a José Valentim Dunham,
Augusto de Paula MaScarenhas e outros, con-
tractantes da construcção de um caes .e doca
entre a Ponte do Caju e a das Mariquitas, no
Retiro Saudoso, isenção, pelo prazo de 30 . an-
nos, dos impostospredial e de transmissão de
propriedades' e dos direitos aduaneiros para
as machinas destinadas á referida construc,ção,
bem como cessão, a titulo gMuito, dos ter-
renos devolutos existentes., na área compre-
hendida 'entre aquelles dons pontos.

•

REQUERBIEN"ros DESPACHADOS

„Bacharel, José . da _.Motta Azevedo Corrêa,
desethbargador aposentado da extincta relação
desta capital, pedindo prorogação, por troa
mezeS, do prazo' que lhe foi concedido para
apresentar os documentos que provam achar-
se quite com a Fazenda Nacional dos impostos
das nomeações para ;os diversos logares que
exerceu na magistratura.— Indeferido.

'Casto de Yturralde, propondo-se de novo
a estabelecer, por si ou por empreza, em todos
os portos do Brazil, • -nos quaes 'houver alfan
dega,s, depositos fluctuantes apropriados a.toda
classe de mercadorias.— Não ha que de-
ferir.

Joaquim Felicio Antunes de Almeida e Cas-
tro, procurador fiscal da Thesouraria da Fa-
zenda do estado do Rio Grande dó Norte, pe-
dindo tres mezes de licença para tratar de sua
sande onda lhe convier. Concedo 60 dias.- •

Antonio Joaquim da Costa Guedes, guarda.
da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo pro-
rogação, Por Mais Ires Mezes, da licença em^
cujo goso se acha, "para, tratar de sua sande
onde lhe convier.— Indeferido.

Cyro Pearosa, 3 escripturario da Alfandega
do estado de Pernambuco, pedindo tres niezes.
de licença para tratar de sua sande onde lhe
convier.— De accordo com o parecer, expe-
çam-se as precisas ordens..

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente,
Foram nomeados:
.0 1 0 tenente Augusto Theotonio Pereira Ju-

nior secretario e ajudante do' ordensdo com-
mandante da flotilha do Rio Grande do Sul ; •

-Francisco José de Pinho e Izidro :Virginio
dos Santos para a- brigada .r.de escreventes da
armada.

•—Concederam-se as seguintes licenças para
tratarem de sua sande onde lhes convier "

"De dous mezes, ao 1 0 tenente Horacio Nelson
de -Paula Barros; •

; De um mez ao machinista naval de LP classe
Dagoberto Bueno Paes Leme. -

Expedient3 do dia 3 da Pineiro do 18)2

Ao Ministerio da Fazenda:
• Solicitando pagamento da quantia de

17:475$783, proveniente de fornecimentos
feitos em novembro e dezembro unimos ao
Commissariado Geral da Amada, Hospital . e
Arsenal de Marinha da Capital Federal . (re-
lação n, 97. aviso n. 38); .

Rogando a concessão dos seguintes cre-ditos:
De 39:520$298, á . Thesouraria. de Fazenda

de Pernambuco, por conta ,das seguintes verbas
do exercicio 'de 1891Arsenaes-24g;588$643
—Hospitites— 2:530$617 —Obras —393$890 —
Munições de bocca-8:476$352 e—Combustivel
—3:530(1796. —Cornmunicou-se á thesouraria
daquelle estado e á Contadoria.	 •-

De 14:266$, á Thesouraria de Fazenda do
Rio Grande do Sul, por conta das verbas—
Munições de bocca-9:266$ e—Corpo de Ma-
rinheiro Nacionaes-5:000$ do exercicio de
1891.— Communicou-se ao governador da-
quelle estado e á Contadoria.

— Ao Quartel General :
Mandando submetter a inspecção de sande o

Capitão tenente Leopoldo Bandeira de Gouvea,
o qual requereu reforma.;

Recommendando que em ordem do dia faça
constar á Armada que os chefes de ~chinas
nomeados para os navios da esquadra, devem,
ao receber o cargo de seu antecessor, proceder
ao mais rigoroso exame, tanto nas machimià
motoras como nas supplementares e appa-
relhos, ficando este ultimo responsavel pelas
avarias ou damnos que nessa occasião forem
encontrados, e declarando que 03 machinistas
dos 'navios que estiverem em concerto das
machinas devem sahir de bordo com os ope-
rarios do arsenal, mencionando-Se no respectivo
livro de quartos 03 trabalhos diariamente
feitos.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral:

Remettendo para o competente despacho co-
nhecimento de embarque, no vapor Clyde de
26 volumes.. •

Ministerio da Guerra
Expediente do dia 2 de janeiro . de 1892

. Ao coimando da Escola Militar da capital,'
declarando, para Os fins convenientes, que é
permittido ao alumno dessa escola João Alfre-
do de Melio . e Silva prestar perante a Inspwto-

Por titulo de 7 . do corrente, foi nomeado
_Joaquim Honorato Montenegro para o logar
de escrivão da mesa de rendas geraes do mu-
nicipio de Macahé, estado do Rio de Janeiro.

Por portarias da mesma data :
Determinou-se que o inspector da Alfandega

de Porto Alegre, Augusto Rangel Alvim, que
se acha servindo como addido na •Thesouraria
de . Fazenda do estado do Rio Grande do Sul,
reassuma õ exercicio do respectivo logar ;

Foram concedidos GO dias de licença ao
1 0 escripturario da Alfandega do estado de
Pernambuco, Clito Valterino Pereira, e ao
guarda dessa alfandega, Manoel José de Oli-
• eira Lima, com vencimentos na forma da
lei, e para tratarem de sua sande onde lhes

_ convier.

A' Contadoria: -
Mandando abonar ao coinmissario de. 3,

classe Joaquim Pires Ferreira, nomeado para
servir na escola de aprendizes marinheiros de:•
Santa Catharina, a ajuda de custo a que tem' •
direito;	 •

Autorisando a acceitar a lettra na importan-
cia de 17:04-000, saccada pelo ministro brasi-
leiro em Montevidéo contra a Pagadoria da

•Marinha.
• -7—

N: 31-2 1 secção—Rio de janeirO, 5 de ja- •
ifeiro de 1891..

Ao Sr. contador da marinha—. Accusando o
recebimento do officio do 2' secção desta conta-
doria, sob n. 551 -de 22 de dezembro ultimo,.
declaro-vos que, sendo subalterno dos capitães
de portos os seus delegados, resolvi attender
á petição do 1 0 tenente João.José da Costa,F.1::-..
gueiredo, solicitando o abono dos vencimentos •
que lhe competem como substituto do capitão
do porto do estado do Rio Grande do Sul ,',visto
que não podia ficar sob as ordens de um of- ^
ficial de graduação inferior á sua, como o é ^o
Secretario da referida capitania, o que clara:
mente determinou o aviso de 28 de janeiro de
1865, em inteiro vigor.

Assim, pois, autoriso-vos a expedir ,guia, á
ThesOuraria, de Fazenda do estado do Piaully^
onde actualmente se .acha.'aquelle °Melai, afim'
de 'que se torne elfectivo o • abono depre-
cado.	 • . •

— Ao director da Escola Naval; communi-.
cando ter-se concedido , ao aspirante' Manoel
Clementino Carneiro da Cunha, embarcado no
cruzador Trajano, dons mezes de licença para
:tratar de seus interesses, no estado de Peruam-.
buco.—Communicou-se ao Quartel General.

— Ao capitão de mar e guerra José Luiz
Teixeira, louvando-o pelo interesse, intelli-
gencia e dedicação que revelou pelo serviço
com a apresentação do trabalho que organisou •
'em 19 de novembro de 1889, sob o titulo Pro- •
jecto de regulamento para o serviço dospharóes
no .73razil.— Deu-se conhecimento ao Quartel
Generat

— Ao capitão do porto desta capital,.
fundô :	 -

Que a proposta de Miguel dos Santos Mo-
reira, para fazer a conducção dos materiaes
ao pharol do Cabo de S. Thome, não pode ser ..
aceita por ser onerosa aos cofres publicos e já -
se ter providenciado a tal respeito por aviso de
18 do mez transacto

Que até 1 de abril do corrente anho dos pilo-
tos dos navios e vapores mercantes nacionaes,
deve exigir exhibição de cartas somente a
dons, sendo que dessa data em deante a todos ^
cumpre apresentar taes cartas. • 	 •

— Ao director da praticagem da barra do
estado de Pernambuco, remetténdo para in- -
formar o requerimento de Avelino José Fer-
nandes da Silva.

D:a

Ao chefe do Commissariado Geral, autori-
sando o fornecimento dos objectos menciona- •
dos_ nas requisições ns. 6, 7, 8, 9 e II do cru-
zador Almirante Barroso.

REQUERIMENTOS .DESPACHADOS

,João NiColão Moreira, pedindo tuna gratifit
-cação que compense o accrescimo de trabalho 

que teve.—Indeferido. •	 .. .	 ..
Adolpho D. Costa da Cunha Lima, pedindo-,

a readmissão na Escola Naval; de seu primo o -'
ex-aspirante B. J. da Silva Magalhães Junior.
—Indeferido.	 .
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ria da Instrucção Publi..a o ex ai n e portai- nentes para o fornechnonio do div()rs,is artips
li uez que lho Falta para completar o curso pi'- ao Arsenal (1 . , G uerra tlo estado da Balda, por

cpcasáro de abrir-se concurrencia mita tal
fim. devem ser feitas mais uma ou duas cila-
nu11las. depois do que se darão as providencias
que o caso requer;

Para, no corrente ao no, se matricularem
nas escolas do exercito, si houver vagas e:•a-
ti s tizerem as exige netas regulamentares aos
officities, praças e paizanos abaixo meneio-
dos:

	

Na Escola	 da capital
Furriel 0-"orio Polyearp-) sodré e sol tato

Antonio	 Lins, do I . batalhão de
infantaria; eadote do 3 .2" Rutin() Rodrigues
Co mpos, sargento-a j uda il te America de A breu
Lima. do 23 .. cadetes Cicoro Cerq mira
Carvalho do 10' da mesma :uma, e tier.,on
Severiano de Miranda, ;ilidido ao corpo de
alumnos, devendo este fazer exame vago de
g.eonionin e hi s toria, alem do pratica, o paiz-
ano Julio 'humo Borra Barbosa.

Na Escola Militar do estado do Ceará
Soldado do 23' batalhão de infanteria INIa-

noel José dt.' Araujo Braga, 1" cadete iio 0' re-
gimento de cavallaria Luiz Vieira Ferreira
Sobrinho e paiZallos Victor Augusto Cosa i'
Pires e Manoel Silve s tre Pereira dos Santo:.

quaes deverão assentar praça previa-
mente.

Na Escola Militar lb) estado do Rio Grande
du Sul.

Mirres Julio Mario Vieira, do I I" regi-
mento de eavallaria e Sudario Pedro dos
Reis do 20 , batalhão cle in *Iiintarja_ sowedo
João Procopio Estigarribia Marth› e paizano
Pio Salgado Contreiras, que deverá assentar
praça In'eviamente.

Declarando que os commandos de fronteira.;
e guarnições do estado do Rio Grande dro Sul
toem jurisdicção sobre as seguintes zunas:

Fronteira do Rio Grande — Rio Grande4,Pe-
lotas, Piratiny e S. José do Norte

Fronteira do Jaguarão --Jaguarão, Santa
Ca ngussú O Cacimbinhas

Fronteira do Isage —	 D. Pedrito, s. Ga-

	

briel e Livramentó ; 	 •
Fronteira de Uruguayana — Crugnayann,

611,11 ..11'y, Itaqui c Alegrete ;
Fronteira de S. Butia — S. Borja, S. Fran::

(isco, Santo Angelo e S. Luiz.
Mandando:
De: tarar 00 ( ommandante do 3' districto

Illititar que, não tendo compare:ido propo-

Desligar,afun	 segaiirm para a Es:ola
litai'do estado do Rio Grande do Sul, 03 olli-
chies e praças seguintes:

Dá 5.. regimento de artilharia de cam-
panha.' os 2' 5 tenentes Arisrides Olymp:o
Sampaio, Mauriliio Correa da Silveira. e 1,e(i-
°Id1) Kirals do Amaral; do 2 'tia mesma arma,

O 2' tenonte Ca ssiano de Mello Matos e sol-
dado Avo:leio de Lima. Castello Bramo; do 1"
batalhão de artilharia de posição, 2' te-
nente Latira Dias Barroto; do 9' regimento
de (avaliaria O sob lado irardcular Joaquim
Gonçalves Guimarães e do 24" batalhão de in-
fiinta ria , alferes Antonio da Camará Tavares

Inspeccionar de sande os alumnos da Escol);
desta capital Antonio Pimenta, da,

Cunha tk Benjamin Constant de .Mello e Silva,
e o soldado do 9' batalhão de infantaria 'Ateio
Avelino da Cunha;

Add : r ao I ., batalhão do engenharia o 1° te-
nente do 5' regimento de artilharia de cam-
panha Antonio Cavalcanti de Albuquerque,
visto estar inscrip'o para o concurso de uma
vaga do instructor adjuntA) da es.ola pratica
do ex('rch) desta capital;

Ileoollier-st . ao seu «miro o 2" tenente du 3,
regimento de iirtilharia de campanha Cle-
mentino Fernandes Guimarães,quo se acha ad-
(lido ao 2" da mesma arma.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 6 do corrente, foi nomeado,
O einenheiro Pedro de Figueiredo Ito..ha para
o cargo de tis:al do 9 , classe junto á Compa-
nhia Estrada de Ferro Minas de S. Jeronymo.

Por portarias do 7 do corrente
eXOtiera do o cio dão Carlos SOA res Ama ya

de thisinão, do 111111' de es-Jripturario da rède
do estradas lo fel'I'0 do Rio Grand() do Suii;
e nomoado para oxereer e35e val'AO Cidadã()

1 >OI1e111110 1.01)1110

Foi declarado tiniu«) o ton'racto	 Theo-
philo Jose AIO 111105 Braga. do que eessiona-
ria a Companhia de Clilonisação Agricola e
Viação Forrei' por não ter cumprido a clau-
sula 4' 110 in('Sill0 COntrde10.

--

1 ) 1RECTORIA lIA Mn 111c1 . 1.1 IRA

Expolie:de do dia 31 dA (LM,: abr.) tk 18)1

Reinetteram-se
Ao presidente de S. Paulo os do:iunientus

E' plantas relatiVO n ás das tem:
devolutas que, em 2! do outubro do anilo
passado, f))1';1111 e011eedidas ao engenheiro
Antonio Manoel Itueno de Andrade, para a
fundação de dons nueleos agrícolas naquohe
estado, afim de ser expedido ao concessiona-
rio o respectivo titulo, depois que Mv redu-
zido a 30.000 hectares a arra C011ee•3>4-10
e recolhida à tliesouraria federal a importan-
da da venda das mesmas terras

Ao mesmo 03 documentos e plantas rela-
tivos á medição de terras de n-olutas situadas
na capital daquelle estado, effoctuada pelo
Banco : letropolitano. por elleito de fusão
com o Banco Italo-Brazileiro, que contra-
cum introduzir e tollocar alli immigrantes
em área determinada de 100.000 hectares
não podendo (''li' minislorio 10111111' 0111 (.00—
Siai :P.14A°	 I: real kado, sem que lenha
aq uelle governo re sol vido definitiva men
50111 •0 O le1 n ;..do causado pela relerid 1 me-
dição.

— Devol vera in-se
Ao presidente de Minas Gentes ot

relativos ao recurso interposto peloscidadãos
Cologeras. Irmãos	 Comp. contra a sen-
tença que amainou o proees- ..o de legitimação

lb p:-“se de terras denolninadas «Ranice»,
no município de Philadelphia, naquelle
estado, visto competir-lhe. e não a est
teria, resolver a respeito, de conformidade com
o art. 64 da Constituição da . Republica

Ao governador do Amazonas os papeis
rotativos és temi o 'copadas por Joaquim
Pereira. Ira 'Toucas no 111Ull0e0pi0 de Racoatiara ,
naquelle estado, para, ser tomado na con-
sideração que merecer, porquanto lhe cabe,
e não a (ste ministerio, resolver a respeito (1t)
que solicita o 1fle51110 cidadão.

•
REQUERINIENT. )S DESPACIIADOS

Da 7 d 5 jaleir) 1,3 1892

COP011el ,i(A0 José Corréa de Moraes.—Selle
O requerimento.

Engenheira Manoel Cartlno da Silva Lava
e bacilar, 1 Pedro de Barros, concessionarios
da Estrada de Ferro de l'araty a 'guapo.
pedindo privilegio p0 i'u a con st rueção. uso c
,goso do prolongamento da mesma estrada . até
00 porto de Antonina, no esiado do Paraná.—
Em face do art. 13 da Constituição, não cabe
competencia ao Executivo para e/reentra. con-
cessões de vias-ferreas; portanto requeiram al)
Poder Legislativo.

Hyppolito de Araujo. pedindo declarar-se
por certidão si pelo commemladoz
\Vaia \V leis Liclgerwood, foi apresentada a
ininisterio 11111a l'eClaffla00	 ft/1111(111 e ii.
questão suscitada, vont a Companhia S. Paulo
Ra ilwa por causa da desapropriação de ter-
101105 pertenep otes aquelle commendador
situados na cidade de Santos.—Como reqtter.

Alinisterio lIa Instrueção Publica, Cor-
reios e Telegraplios

Expediente do dá 5 de janeivo de 15)2

I)evolveu-se ao director geral dos telegra-
phos, para infirmar, o officio descri antecessor
sobre tarilás das estações telegraphicas.

— Remoi tora 111-se ao director geral dos (7or-
1o11 is as portarias nomeando os cidadãos Joa-
quim Maceilo Pinienlel para o Ioga 1' de con-
tador e Conrado Ferreira Rich to para 1"
()Melai da. inlininisi ração do: correios do 4'-'-
(11(11) do (oará.

REDACÇÃO

1)t)c. untento pn ra lkist(1 • itt 1)11-
tria col1ig-i(14)s 1)01- .T. 31.
Vatz	 Go. C(,ellao

atorio, 101110mm' P
—A' Repartição de Ajudante General:
Nowa 1111(i para exercer o cargo de secreta-

rio lk) V0/11111:111, 1 ,1 do 5" clis'ricto militar, até
que haja 11111 ()tildai de corpo (special paria
exer .el-o, o capitão do 2" regimento de arti-
lharia João Carlos i lo Vaseoneellos;

Tia os ferindo para a Ii1scola 	 do ('co
O licençír que, por portaria de 1 4 de outubro
do anno Mato, foi concedida ao 2" cadete do
artilharia Rodolpho Prik lano Mendes Bastos
para matricular-se na desta capital, ri qual
se acha presentemente addido;

Concedendo as seguintes licenças
Aos aluirmos da Escola Militar do estado do

Rio Grande do Sul Abrilino Pinto Bandeira- e
ao 2' cadete Antmaiu Rodrigues de Loureiro
Fraga Junior, que se acha á disposição do
mesmo cominando, para, prestar exame vago,
esto de portuguez, lrancez, geographia, his-
toria e desenho e aquelle de al„robra, geome-
tria e sciencias na turaes.

Para tratar de negocios de seu interesse
Por dons mezes, ao (Ruirmo da Escola Supe-

rior de Guerra alferes Ayres do lortres An-
cora caos alumnOS da Escola :Militar da capi-
tal t( 054)1 .Mariano da, Silva e .1(Vio sotero
da Silveira, estr no estado de Minas (r.‘nrs
e aquelle no de S. Paulo

Por tres mezes, ar) soldado addido ao corpo
de a liunno.•3 da Escola Militar da capital Ga-
briel Freiro da Silva;

Por 15 dias, ao capitão honorario Feliciano
Pimentel, secretario da fortaleza da 1.age

Despael . o (.)	 por D. 1 1,;•Iro 1 eid
requerimewo ((,1 1 , 11);11 (10 11 '10.0

M29

lia vendo sido apresentado a S. M. o I. por
mão do Barão de Inhoincrini 11111 requeri-
mento da Junta do 11:11100 lo Brazil. assignado
por todos os directores á respeito da Proposta
do Governo sobre o Banco fi)ita na Camará
dos Deputados plo Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios da Fazenda, pedindo ao
mesmo Augusto Senhor se dignasse dar-Ille o
destino que merecesse: Tenho o desgosto de o
reenviar á dita junta e de lhe participir que
S. M. o I. se indignou de vereliegar a Sua Im-
perial Presença e com tanta faltá de respeito,
insultos feitos ao Governo, e me authorisa e
ordena lhe faça constá, que se não attribuisse
á mais crassa ig:norancia. mãe de todos os vi-
\los, um tão grande ;atentado, o não poderia
considerar Si 110) (moo a maior o mais sole-
111110 1111ta de respeito é Sua Imperial Pessoa e
(pio deveria ser punida: outro-sim s. M.
concede á .1 qata li-mco represente o que
quizer lendo sempre em N . 18t,11 o 1110110 porque o
l'az.—Paço etc.»

(.)	 lo do ra,,in!I	 d .3,,,e ,1„spa •1, , ,	 ,.";	 , 1 , •1 ,
010 ') 11. Pedro- -e jeni .. .	 N. 1).

n. 77 de 1 21 onde está o diL, ,'e:
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Resoluções de D. Pedro P—em 1830. (*)
Plano que ' Eu entendo ser necessario se-

guir-se para felicidade do Imperio e do qual
não posso despersuadir-me
• He mister que olhando para o futuro, e
attendendo ao desgraçado estado em que se
acha o Brazil (estado que continuando em,
menos de dois- annos fará desapparecer o Im-
perto, sendo substituido não por uma Repu-
bliea mas Sim pela Anarchia,) se tomem me-
didas e medidas gigantes proporcionadas á
grandeza do Impero ás suas desgraçadissmas
cii•cantstancias.

•Será possivel ao Governo unicamente sus-
tentar esta mesma má ordem de coisas? cer-
tamente não. O povo está quasi desmorali-
sado,- a tropa eátá solfrivel, recursos pecuni-
ario.3 não ha, credito publico menos', re-
speito ' ás authoridades foi-se. Então atten-
deado ao exposto que é a espera donde
não ha meios ? Voltemos nossas vistas para
mais longe, 'abalancêmo-nos á grandes coisas,
e se no fiai formos desgraçados, resta-nos "à.
cosi,olação de ficar com nossas conscieficias
livres.. Eu não vejo outro meio melhor, e
posso -.afoitamente dizer, não vejo outro
meie senão o recurso aos Soberanos da Eu-
ropa, . unicos e verdadeiros defensores dos
Thrones. Os republicanos fazem causa com-
suam para. derribar os Thronos, fação-a os
Soberanos e Eu seja um deites (pois alaguem
o carece Mais) para derribar os revolucio-
nados.

Cómo Pois fazer isso ? Será negocio que se
incumba a qualquer ? Fa i1 é a resposta
—não. Este negocio é mui delicado, não
pôde nem deve ser tratado senão de Soberano
para . Soberano : visto isto keil é decidir, que
Eu devo ir em Pesa)a á Europa e ,tratando
com os diferentes Soberanos, porque ne-
nhum deites virá ca, voltar com a certeza,
(pie se minha vida por qualquer incid.ente
perigar, meu filho tem um ap rio para ajudar

suscentar-se sobre o .Tiirono. Não contando
Eas cens este apóio estou decidido a nada
lazer pala minha Pessoa pois Eu trabalho
para Meuá Des :cadentes e não para Mim, á
quem só as benções deites e das bons lidai-
loiros servirão de gloria e brazão.

Os revOlucionarios trabalhão de todos 03
modos, e com, proveit), portanto quanto mais
o Governo eparar, tanto menos poderá con-
tar com iam rfs Atado favorável. E'-me mui
preeiso fazer as pazes com os Soberanos da
Europa que estão em opposição comigo, cisa-
mal-os ao meu partido, e Isto não se faz por
meio de um Embaixador.
• O Imperio está cercado de RePublicas, cheio
de republicanos, o governo sem força lisica
nem moral, o Thesouro sem credito nem di-
nheiro, o povo sem respeito as autoridades,
como pois poderá existir ? Eu indo adquiro
força moral - naquella parte da nação, que
tendo-a perdido, ainda é suseeptivel de o tor-
nar a adquirir e a canalha, quando Eu voltar
ap Mulo pelos diferentes Soberanos, sabendo
ella- que a minha morte será vingada no caso
de attentar contra minha vida, Sendo collo-
cados no Throno os meus Descendentes, •ide
conter-se o que basta para que o governo
livre e desembaraçado possa dar ao Brazil
agarena estabilidade que elle merece, e que
seio teia nela adquirirá em quanto procurar
recursos dentro de si.

Alem das vantag,eas que arado á Mais as
se,mintes : caso minha Filha - Maria com ti
duque de ,Neniours, "ajusto o casamento de
minha Filha Jannaria com o Duque de Bor-
deaux e trato pessoalmente o casamento de
meu Filho.

O iue acabo d'expar bastava para eu tentar
ir á Europ quinto m sisj unt usdoà, isso a con-
sol:d ição e , futura estrbilidade do Imperio

Este meu plano não poda ser executado, sem
que a Assembléa m3 ed licença para Eu ir á
Europ c; mas estando Eu persuadido das van-
tagi:,,s deite para meus Descendentes por (piem
trabalho, não m'a cone (I isdo A.b:lico áaf:.11;i.-
welmenti, pais Eu reputo nada uma Coroa
quando com toda a cer eza, sei que a colloco
para sempre sobre a cabeça de meus Descen-
dentes.

Neste caso estou livre, não deixo de ser De-
fensor cio Brazil sou-o tambem de mau Filho,
sou seu tutor e Curador e o mesmo de minha
Filha, posso advogar . sua causa provando ao
mundo meu desinteresse e ao mesmo tempo o
amor que consumi por paixão e compaixão a
meu Filho, ao Brazd eaos bons Brazileiro3.
Não são próprias do meu caracter meias me-
didas, estou á muito desenganado pela expe-
riencia que elas si servem para fundir Im-
perios e não para salvai-os, e iJandmente de
discrito para seus Imperadores; Eu sem apoio
não quero trabalhar, dentro do Imperio não o
tenho, quero buseal-o fora ; não quero sentado
em uma cade:ra sem recursos esperar a morte,
e com ella a ruma de minha Familia e de todo
o balsedo, e•coberto de remorsos por não se-
guir 03 dictames de minha consciencia. Ante-
vejo neste Meu plano uma glor:a, pouco abaixo
da .de salvar-me, baste isso para executal-o.
De um plano tal, só o tempo e quem o
concebe, e, que podem ajuizar ; um porque
mostra o3 resultados e o outro porque os
antevê.-1830.
Rascan'to da Falta do Throna	 Sessão ex-

t raordinaria em 8 de setembro de 1830—por

	

lettra de D. Pedro I("). 	 • •
Uma sessão extraordinaria exige desta'as-

sembléa medidas brilhem extraordinarias. He
mister que esta assemb:éa mostre ao mundo
civilisado que o espirito snonarchico a 'domina ;
mas censo mostrai-o? Fazendo aquellas Leis
que o Governo lhe propozer, identificando-se
com elle e ajudando-o a suplantar o partido
republicano ou para melhor dizer anavehico
que desgraçamente existe entre nós, e fazei-o
acabar legalmente sem que Eu como Defensor
Perpetuo do Brazil e unicamente doa. Bons
Brazileiros me veja forçado pelas circumstan-
cias á submergil-o e sobre suas rumas ajudado
de meus alliados haja de bazear solidamente
meu Imperial Throno, e de minha descendeis-
cia.

Sou franco naturalmente o eecolo nã,o he
para meias medidas, quem pensar o centrado
não- pertence a este secolo dava retirar-se da
sociedade Brazil ira.

Torno a dizez sou_ franco e por isso não
posso deixar de dizer á esta assnnbléts o que
ma custou bem a dizer. Nós não estamos em um
systema, tão liberal hé mister que nossa 'consti-
tuição seja modificada naquelle,s pontos que "a
experiencia nos tem mostrado que ela é má.
Está chegado o tempo ; não o percamos ; (113
não volta.. Haja sempre • constituição, mas
hum, constituição que f. licita o Brazil sus-
tentando inabalavelment s meu Imperial Thro-
no de onde provém toda a vossa felicidade.

A.s polvoras sem fumaça

CONFERENCIA FEITA PELO NOTÁVEL I'llYSICO
F. ABEL NA BOYAL ENSTITLITIO.N DA (MAN —
BRETANHA

(Continuação)
II	 -

No que diz respeito a ausencia de fumaça,
nenhuma substancia pode exceder o algodão-
polvora puro e simples. Porém, ainda mesmo
que se pudesse dirigir com certeza e unifor-
midade soa combustão, ainda mesmo que não
se empregasse sinão cargas muito pequenas,
como as dos fuzis de guerra, suas applieações
como agente de propulsão são cercadas de
tantas difficuldades, que é preciso não se ad-
mirar de insuccesso das numerosas tentativas
feitas nesta Via lsa um quarto de seculo.

Logo apõs a descoberta de Schonbein e Bot-
tger, em 1846, tentou-se empregar o algodão-
polvora, encartuchado, como carga das armas
de pequeno calibre ; os resultados foram dc-

pleraveis. Mais tarde, vim -Lenk procurou
regularisar a força explosiva do algodão-pol-

.,
e ) Esta, iielm-nt te c >piados do órig:nil n59 dltla I

no n assina lo.—E' do pe.•prio pun'i 1.1.;	 ,•1r u
dess2 plau e que ae,a-se juut.o

alga nas o :eu Lis. •
(*) Esta e ;ina: esta. Lei ..enta feit i .Verbis atqne

tilais>.
CIE a que àsaha a pagIna 157 das .Fallas do.

Thron't.. Ria, It72, uluit

vera: com elle, fez cartuchos, nos quaes sup-
perpez camadas de fio de algodão-polvora
enrolados ao redor de 'um- toro de madeira.
O systema, de von Lenk para graduar a acção
da substancia consiste em transformar eta
algodão-polvora fios de algodão delicadamente
cardado, de varias grossuras, e em dispor estes
fios de diferentes maneiras para modificar o
estado physico da massa que elles formam, sua
densidade, a extensão e a distribuição do ar
que ella encerra:• Os cartuchos para armas
delicadas eram formados de camadas com-
pactas de fios finos e muito unidos ; as
dos canhões se compunham de fios mais •
grossos menos bem fiados, enrolados em
toro. As cargas de obuz consistiam em
tranças cylindrieas -ocas semelhantes a tor-
cidas de lampaão, as quaes pegavam fogo -
quasi instantaneamente, e as cargas para as
minas eram formadas de cordões apertados
com um centro tico. Estas duas ultimas pre-
parações ardiam ao ar livre quasi instanta-
neamente, e tinham efeitos destructivos in-
tensos quando se achavam em uns espaço
fechado.

Ao contrario, os maços cerrados e delicada-
mente treinados ardiam lentamente ao ar, e
sua explosão se fazia de uma maneira tão pro-
,gressiva, nas camaras das peças, que os resul-
tados balisticos eram excellentes, sem que
houvesse acção destructiva na arma. Não
obstante observou-se ás vezes explosões muito
violentas devidas, seja a urna diferença im-
prevista da densidade dos materiaes, ou a uma
disposição um pouco variavel. dos espaços de
ar distribuido na massa.

Estes accidentes foram sufficientes para mos-
trar que este processo é de todo insufficiente
para regular a potencia explosiva tioalgodão-
polvora.
• 'iludido pelas perspectivas que parecia pro-
stetter o explosivo de vou • Lenk, o governo
austriaco encetou, em 1862, a applicação deste
processo és armas de pequeno calibre, e desti-
non varias baterias de-campanha a servil...esc
de algodão-polvora. O abandono deste pro-
gramma seguiu de perto os resultados de-
ploraveis que elle produziu, e foi ainda pre-
cipitado por unia terrivel explosão de algodão-
rol vora a qual teve togar em Simmering,
perto de Yienna, em 1862.

Por esta época é que foi despertada a atten-
ção do governo inglez a este respeito e que-
meus estudos dirigiram-se para este lado. O
governo austríaco tinha dado conheci incuto
dcs aperfeiçoamentos de detalhe empregados
por voa Leal no .fabrico do algodão-polvora,
e dos resultados obtidos nas experiencias feitas
no intuito de estudar sua acção nas diversas
condições acima enumeradas.

Cheguei a um processo de fa.bricação e de
emprego inteiramente diferente, que intro-
duzi em \Voolwich e em Waltham-Abbey, e
que as fabricas do governo usam ha dezoito
anssos.

.Reduzo o algodão-polvora parcialmente Pu-
rificado em a polpa, conso para lázer papel ;
depois termino a purificação desta pasta ; con-
verto o explosivo delicada mente dividido 'em
maços homogeneos que submetto a uma, pres-
são elevada em fornias da fôrma, e dimensões
que pareçam mais convenientes. Obtive assumi
.um productb Mais solido, de uma composição
mais unlíbrine, oequal adapta!-se melhor aos
usos que sequeira deite fazer ; malha, aVale-se
facilmente dirigire regular a rapidez de com-
bustão deste explosivo.

Não tiveram success° as experiencias feitas
naInglaterra com cartuchos composto de fila-
mentos de algodão-Polyora trançados segtmtio
o methodo de Leal.-

Por (nitro ledo, obteve-se em Wolwich,
em .167 e , 1808, - feSultados que par;ciam pro-
met tedor.s para o futuro, com canhões da

unpanha, de bronze, e cartuchos formados
de maços de algodão-palvora comprimidos e
dispastos de diferentes maneiras para regular
a rapidez da explos:io. Attingiu-s3 frequen-
temente grand,s velocidades iniches etnn
cargas relativamente frescas, sem que dalit
resultasse deterioração da peça. .
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Condado pareceu evidente que as condi-
ções necessarias á conservação da arma eram
ex t eilla mente ditliceis de attingir com cer-
teza, e que escapavam a todo exame, mesmo
com Os canUes do menor calibre.

Como por esta época as autoridades milita-
res rião estavam persuadidas das vantagens
que resultariam para it artilharia, do emprego
•le um explosivo sem fumaça, não rocebi
animação para continuar minhas experiencias
nesta via, e alaguem se occupou mais do em-
prego desta questão, pelo menos no que diz
reswito as armas de guerra.

O systema de Abel não era ainda conhecido,
quando os Srs. Prentice de Stowmarket conse-
guiram a pplical-a ao litbrico de cartuchos sem
fumaça para armas de caça. O primeiro car-
tucho de algodão-polvora que obteve o favor
do inundo sportivo era um rolo de papel fel-
trado composto de algodão-polvora e de al-
godão cornalina antecedentemente reduzidos
a. pasta e misturados. Em seguida empregou-
se uma massa cylindrica de algodão-polvora.
comprimida que se protegia contra a humida-
de, embebendo-a em uma pequena quantidade
de cautchouc.

Nenhum destes cartuchos prometia uma
uniformidade de acção sufliciente para as
armas de guerra.

Não obstante, uma sMe de experiencias que
fiz com o algodão-polvora comprimido teve
resultados bastantes satislactorios, principal-
mente C0111 o fuzil Martini-lienri e uma carga
de firma cylindrica, da qual se regulava facil-
mente a rapidez de explosão.

O coronel Schultz, da artilharia prussiana,
inventou urna polvora de caça quasi seio tu-
Maça. São paq 1 mOi ios ti 11,0S de madeira recor-
tada, que Se e011verte em uma. especie de nitro-
cellulose e que se embebe eia tuna fraca pir-
porção de um agente oxydante. Mais tarde.
esta fabricação ' foi modificada : 1.0111011-Se
polvora Schultz granulosa, mais uniforme em
sua composição e menos hygroscopica.

Desde então ella assemelhou-se O urna pol.-
vora produzida primeiramente em Stowmarket
composta de a lgodão-polvora (trinitro-cell
lose), incorporado no estado de põlpa a uma
porção bastante consideravel de azotatos de
potassium e de barytán, e convertido em grãos
por meio de agentes chimicos. A combustão
destas duas espades de pai votas produzia um
pouco de fumaça, porém muito menos que a.
polvora negra.

Nas armas de precisão, citas não dão a mesma
segurança ao tiro ; porém são importantes,
porque assignalaram a estreia de uma série
de investigata.":es acerca das polvoras sem fu-
maça de base de algodão-polvora, ou de nitro-
algodão, emprehendidas por Johnson e. Bor-
land e a companhia ia polvora sem fumaça
(Nmoh P less PoIrder ('ompqny) na Ingla terra.
Tentava-se outro ora end a tecer a sim Perficie dos

granidos, tirar-lhes a porosidade por meio da
camphora ent dissolução, do aliei. acetico, do
acetone para o algodão-polvora, mixturas de
alcool e ether para o nitro-algodão. Esta ultima
solução foi applicadaa polvora ingleza de Stow-
market. A de Johnson Borland emprega. a cam-
phora. Outras polvoras sem fumaça ,de, fabrica-
ção franceia ou alleina,são tratadas pelo ether
acetico e o acetone; e estas substancias não
servem somente para endurecer os gra nu los ou
pranchetas do explosivo, mas para convertei-
os em materia homogenert e cornea.

Cm misterio profundo cercou a origem e a
llatIlreZa da primeira polvora seio fumaça
adoptada pelo governo francez paro o fuzil Le-
bel. Elia p Ince conter acido picrico, substan-
cia muito empregada em tintura, e que se
obtem pela acção do acido nitriu), em tempe-
ratura baixa, sobre o acido carbolico e °aci-
do cresylico que se encontra no brêu de carvão
de. pedra.

Produziam-no, primeiramente pela acção
do acido intrico sobre o anil, mas tarde por
um tratamento semelhante da gomam de Iro-
tanv-Bay. Designavam-no antigamente sob
o nine de acido carboazotico, e é um dos mais
mitigo explosivos conhecidos de origem orga-
p ica. Quando o aquecem sufficientemente ou o
accendein, o acido picrico arde cora uma chama
amarella, fUlniasa, Ptide-se deste modo ver

ahler enormes quantidades dello 'com certa
violencia, mas sela explosão. Em determinadas
condieees. pei ncip tlineatct quando •• „ t • binetti-
do á acção de uni possante detonador, faz ex-
plosao e tem &feitos destruidores, como o no-
tara Spreng.el em 1873: recentes experiencias
feitas em Woolwich mostram que é ainda
assim quando contém até 15 por 10a de agua.

A ithea tle empregar o acido picrico .como
explosivo remonta ás experiencias de Desig-
!iole, ha uns vinte annos; tuas ;•s preparações
que elle propoz não deram resultados satisla-
todos. E' provarei que a polvora adoptada
actua Intente na França seja preparada segun-
do um methodo inteiramente differente.

Na Allemanha, procurou-se, tombem secre-
t:imente. fabricar tuna 1)01 voai sem fumaça
p ira a artilharia e armas de fogo comtnuns.

A fábrica de Rottweil produziu uma polvora
para fuzil erijas propriedades balisticas e a
uniformidade de composição eram muito satis-
flictorias. Parece que tenliam-n'a adoptado
primeiramente no exercito allemão, mas que
lima III lta de estabilidade annullasse tudo que
deita se esperava.

Já fatiamos da transformação do algodão-
polvora (trinitro-cellnlose) e de suas misturas
com n algodão menos nitricos (cellulose nitrada)
em uma substancia corneta pela acção de dissol-
ventes. Obtem-se primeiramente uma massa
gelatinosa, e, antes da vaporação completa,
do dissolVellte, pode-se comprimika, asten-
del-a em fios, em varinhas, em canudos, en-
rolal-a e estendei-a em folhas.

Des:de que fica endurecida, pule-se cortai-a
em pranchetas ou em pedaços de dimensões
convenientes, para com elles formar cantai-
cloos.

Innumeros privilegios foram tomados para
O tratamento do algodão-polvora, da nitro-
c dl aios' ou de suas misturas com outras sub-
stancias pelos inanindo.; que acabamos de indi-
car; porém os allemães parnem ter a prima-
zia, Fez-se experiencia, ha anuo e meio, com
uma palvora deste moio preparada em Wo&-
wich. e a companhia das poivoras da Belgica
fabricou pols-oras-papel e varias preparações
tendo connexão cota o mesmo grupo.

O Sr. Alfredo Nobel. ã quem sa deve a in-
venção da dynamite e outros agentes explo-
sivos tbas quaes a nitro-glyemina. é a brasa,
foi quem primeiro procurou appliear (ste
a.gente, unido aos prediletos nitrados da cel-
lulosa, ao fabrico de urna polvora sem fu-
maça.

Este explosivo assemelha-se a um dos mais
interessantes productos d scobertos por Nobal
e par elle chamado gelatina detonante por
causa (h seu aspecto especial. Desde que S3
faz digerir a collulosi nitrada com a nitro-
glye ema, cila perde seu aspecto fibroso e si
se gc, Intina mesclando-se a nitro-glycerina,
os dois corpos dão origem a um producto que
tem quasi os caracteres de tuna combinação.
Dcixando macerar o nitro-algodão  como 7 á,
10 "/.. de a itro-glye . tina, e aquec e ndo con-
stantemente a mistura, v es-e-o convert e r-se em
uma massa plast lera da qual é difficil separrar um
vestigio dos doas componentes. Esta preparação
e algumas de suas modificações adquiriram a
importancia de agentes explosivos mais pode-
r() 0.3 que a dynamite; possuem sobre esta a
vantagem que sua ia-imersão prolongada
na agua não lhe separa uma quantidade apre-
ciavel de nitro-glycerina.

De ,ale que se tentou applicar a gelatina
detonante aos usos militares na Austria,
sentiu-se a neccesidade de diminuir os perigos
de explosão aecidental causadas, por exemplo,
pela queda de balias ou de fragmentos de
bomba nos canos que conteem esta preparação.
O coronel Hess conseguiu tomai-a mais ma-
neavel incorparando-lhe uma pequena quan-
tidade de camphora. Esta substancia tinha
além disso representado um papel importante
nas applitações industriaes da nitro-cellulose,
taes como o marfim, o dente artificial, os
productos designados sob o nome de xylnei-
te. Juntando á nitro-glyc.aina um quantida.-
do de algodão nitrado muito, maior do que
para o fabrico da gelatina detonante, e mis-
turando climphora. aos dons corpos para dimi-
nuir a violencia e a rapidez de sua explosão,

O Sr. Nobel obteve um produto d! appran-
eia quasi e inesra. P‘ !de-se, emquanto ainda
está. irei stico, lazer com alie cyl miras ou folhas;
suas propri alades bali ;ticas, Sua homogenidade
assemelham-n a preparações de algodao-
polvora tendo o upsino aspeto : além disse,
este exploávo é absolutamente s-an fumaça.

Como elle cantem uma substancia volatil,
campahora„ cuja quantidad s p de diminuir

por evaparaeão, é provava que sudi propri-
edades talist:eas modifiquem-se. um pouco
com o tempo. Seja como for, pareci
que experiendas feitas na Italia com armas
de fogo communs tiveram rezultados favor-
aveis,e o Sr. lirdpp experimenta-o 1103 canhões
de d•versos calibres.	 o

A junta ingleza dos explosivos, tentand,
nimediar os defeitos da polvora de Nobel
foi levada a ensaiar outras preparações de
nitro-glycerina., que, sob a fôrma de fios, de
varinhas, de molhos, deram, nos fuzis de
pequeno calibre, excellentes resultados Lars-
ticoz. A melhor destas preparações é além
disso sem fumaça e muito estavel, tanto quanto
as experiencias pnanittiram demonstral-o.
Busca-se presentemente superar certas (1;M-
culdades resultantes do emprego, nas armas
de (1 minuto calibre, deste explosivo que
desenvolve com carga igual uma pressão muito
maior que a polvora ne.o.a.; a qual, com cargas
mais fracas, produz tuna velocidade mak eon-
sideravel, e por conseguinte aquece muito
mais a arma.

Lembrando-se o que dissemos de causas da
acção corrosiva das polvoras, comprehender-se-
ha que os explosivos enj • poteacia é a ina.ior,pro-
(luzira ia uma mais forte deterioração (Ias armas
Ta mbem é necessario procurar desembaraçar
os prouctos da explosão de todo corpo solipa
que possa sitiar a arma e impedir a perfeito
adherenda das superfleies aquecidas do pro-
jecta e da tilda da peça. E' preciso ainda
aecrese.entar que a polvora sem ,fumaça deve
poder-se applicar a uma arma, a Ufa prolectil
destinados primitivamente ao emprego da pau
vora negra:Vê-se pois qtte a invenção de
uma polvora não desenvolvendo fumaça,
sufficientemente estarei, susceptivel de um
emprego faeil e seguro em todas as cir-
cumstancias,de fiail preparação e de preço
moderado, ainda. não é senão urna parte do (li-
Ilidi problema que. as oatforidades militares de
todos os paizes procurara resolver, problema
que parece muito perto de encontrar sua so-
lução.

As experiencias feitas na Inglaterra, com a
polvora sem fumaça, adoptada p.do exercito
nos canhões do calibre de 50 a 150 mm.; mos-
tram que sua applicação nas peçasconstruidas
para o emprego da polvora negra encontra
muito menos difficuldades de que nó caso das
armas de fogo de pequeno calibre. Cargas muito
menores produzem os mesmos effeitos
ticos, e graças á acção progressiva e susten-
tada dos novo.r explosivos, as pressões são Ma.-
tivamente menos fortes na cantara que 1...cebe
a carga e mais elevada na. alma da peça.Ainda,
para attingir o maximum de utilisação das
superioridades destas polvoras e augmentar
o a learr ,e das p eças da um calibre e peso dados,
é preciso uma ligeira modificação em seus pla-
nos: reduzir as dimensões da cantara que re-
cebe a carga e, ao mesmo tempo, augmentar
a resistenda e talvez o comprimento do canhão.

Ainda que a polvora sem fumaça pudesse se
applicar com success° ao serviço da artilharia,
desde as metralhadoras até os canhões de grosso
calibre, quando mesmo suas superioridades
balisticas pudessem ser completamente
sodas em peças de nin determinado modelo,
restaria determinar . como este explosivo, de
uma constituição muito mais delicada que a
polvora negra, poderia resistir sem alterações
as vhissitudes dos climas, ás condicções
de armazenamento nos navios ou :era terra,
em todas as partes do mundo — condição
essencial para sua adopção nos exercitos
terra e de inar, e especialmente na raarinla
britannica. Seria preciso ainda ver si, nestas
condições tão variadas, sua composição não
mudaria com o tempo, si sua estabilidade seria
sufficiente para não fazer receiar uma expie.



ÏO	 Sexta-feira 8 •DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro (189 2)•

são possivel e parti çpermittir Substituil-a- á
polvora negra em tudo em que seu emprego
apresentasse vantagens.

E'. passivel que sua conservação nos navios,
fortalezas ou deposites reclame a adopção de

•algumas medidas deprecaução que limitariam
sSu emprego. Porém• a necess:dade de dispo-

• sições especiaes para garantir a segurança dos
• limiteas. compensaria as vantagens que resul-
, tarjam da posse de uma polvora sem fumaça,
principalmente em uma gurra maritima.

Não é possivel duvidar da importancia des-
• tas vantagens, si se louvar no julgamento das

mais imminentes autoridades militares. O
que se sabe dos elfeitos observados com as

• polvoras Sem fumaça adoptadas successiva-
mente na França, faz suppor que o emprego
dessas polvoras terá uma revolução na arte de
conduzir as campanhas.

Não se fez entrar unicamente em linha de
• contaa ausencia de fumaça e de chama; exis-

tem auctores 'que, anticipando• sem duvida o
futuro', chegaram a • ponto de aflirmar que

• essas polvoras seriam tambem sem estampido,
e escriptores militares fizeram uma viva re-
presentação das batalhas do passado compara-
das ás do futuro. Elles descrevem o fracasso
aterrador causado pela descarga de varias

- centenas de canhões e a crepitação da mos-
quetatia • nas grandes batalhas de outra'ora,
e dando Jogar, nas do futuro, a um ruido tão
fraco que as tropas não poderão , advinhar si
seus camaradas travaram o combate, que as
sentinellas e os postos avançados não pode-
rão advertir o corpo principal da approxima-
ção do inimigo disparando suas armas, e que

• uma batalha sesdara quicá a poucas • milhas
de uma colwnna em marcha sem que esta o
aperceba. •

• E' difficil comprehender como, desta epoca
de luz, os principios elementares de physica
tenham podido • ser esquecidos a ponto de per-
mittir estas fabulosas concepções. .Mesmo pu-
demos ler, :o • annos passado, em publica-
ções - • technicas alternas,- artigos sobre a
infl uencia da- • polvorà sem fumaca, • sobre
a estrategia, nas quaes encontravam-se passa-
gens taess como • estas : « A • arte da guerra;
-não progride em simplicidade. Pelo contrario,'

• parece-nos que a &Ra de meios de informações
tão importantes como o :baralho e a fumaça

. exige do general em chefe um redobro .de
prudencia e maior capacidade que jáma is.» •

«A terminação da batalha ficara muito
tempo mysteriosa, graças ao silencis relaituo

• que acompanhar-lhe-ha.»	 •
Em . Um - interessante. artigo publicado na

Deutsche Heeres-zeitun g de abril ultimo, des-
crevese • a •• consternação de um batalhão do
qual um fugitivo dos postos avançados declara
que as balas do -inimigo os destroçaram sem-

• que fosse possivel descobrir pela vista ou pelo
ouv:do o lugar donde partia o ataque. Depois
das manobras a que assidram os Imperadores

• da Austria e da Allemanha, o emprego da pot-.
vora sem 'fumaça . tornou-se o acontecimento
do dia, e ficou provada a insensatez destas. as-
serções por observações exactas ; a existencia,
de uma polvora' sem estampido é tão impossi--

, vel como .a de um explosivo que não dê recuo
A violenciada explosão está na relação directa

• com e-voltutie e a tensão dos productos gazosos
projectados : na. 'ath mc sphera.

' • 'O 'facto é que talw z,' nas manobras allemãs,
• as armasestivessem - carregadas só com -pol.-

vora o que • deu'àzo á. legenda do estampido-
' ralativamentefraceproduzidopela polvora sem

fumaça, - poisque- descarga • dos cartuchos'
• sem:ballas é sempre pouco ruidosa, por causa -
• daapequenaS cargas pouco • apertadas que

emprega. Parece': que,- durante estas ma- -
nobraS, • o estampido' apenas se ouvia • a
uma distancia • de 100 metros. N'tun 'recente
trabalho sobre a polvora adoptada em ultimo

• logar pelo exercito allemão, se diz que o es-
tampido que ella produz é quasi semelhante

•ao da polvora negra ; é mais secco,mais cebo-
- ante, porem menos prolongado. Este lacto

concorda com'. nossa propria experiencia dos
ruídos produzidos pelas diversas polvorasSem
fumaça . e com as experiencias que fizemos com

s - o algodã,o-polvora. -.Neste caso esom era mais
atroai-deglutido o ouvido estava pi,'Qxlmo do

canhão; porem desde que se o alrastava,erapor
certo mais fraco que o da polvora , ne-
gra.	 •

A polvora actual do exercito allemão não é
absolutamente sem fumaça ; ella produz 'uma
leve nuvem azulada quasi transparente, que
se dissipa no mesmo instante. Tiros isolados
de fuzil eram invisiveis numa distancia. de
300 metros ; em menor alcance, a fumaça tinha

apparencia (ruma baforada de charuto. • O
mais rapido fogo de salva, durante ás opera-
ções que tiveram Ioga r proximo de Spandau,
não conseguiu lázer desaparecer os combaten-
tes na fumaça.

- E' de pressumir que, si as polvoras sem fu-
maça mantiverem sua superioridade para as
armas de fogo communs e artilharia de cam-
panha, os belligerantes de todas as .nações não
hesitarão em lazer uso della. A ausencia de
fumaça lhes roubará um importante meio de
protecção, os impedirá de fazer numa segu-
rança relativa rapidos movimentos e mudan-
ças repentinas de Posição. Por outro • lado,
pelai] itti rã aos combatentes assegtirar j usteza
dos tiros, de fazer escondido um ataque sem
arriscar serem vistos. Tambem pode-se afile-
mitigue as aetuaes condicções da estrategia,
serão mais. ou menos -profundamente modifi-
cadas. -

No que se refere à armada, é principalmente'
e ao resente quasi exclusivamente- para as
metralhadoras e os canhões de tiro rapido que
se reclama uma polvora sem fumaça. Em
Uma guerra maritima as vantagens de um ex-
plosivo deste generesão inestimaveis, e pode-
se. prever, em curto prazo, a realisação de suas
esperanças.

E. A. VERISSIMO DE MATT03.

1 0 Tenente.
( Revista .31a .ritima Braz-,ileira )

eivilisaç.ão artti,ga,
MENAI(D)

(Continuado do- n.
•

• RELIGIÕES MODERNAS-13UDDIIISMO—CIIRISTIA-
NISAI0— ISLAIWISMO— As religiões antigas os-
cuparam-se principalmente com as origens das
cousas e do conjuncto do universo ; as reli-
giões modernas occupam-se mais coma a natu-
reza do homem e seu destino. As primeiras são
portanto systemas de physica, as segundas
systemas de moral. .Depois de se ter derra-
mado sobre o mundo • exterior, a intelligencia
dobra-se sobre si mesma ; o homem acha a
mais alta expressão do divino no triumpho da
alma sobre as attracções do exterior ou no sas
crificio de si proprio para Salvação de todos.
• Ao - culto da natureza succede o culto da
humanidade, representado pelo buddhismo no
Oriente., • pelo chrislanismo no oceidente.
Posto que não se possa admittir emprestimo
nem de um • nem de outro lado s as duas reli-
giõas representam a mesma pilas° na evolução.
das idéas. Si Ilerodoto visitasse hoje a Europa
e a Asia, acreditaria que o Christo e o Buddlia
são o mesmo Deus sob ,nomes differentes. As
relações são . ainda maiores na moral do. que
na legenda.
• No doma, ao contrario, a opposição é
completa. Essa opposição explica-se par unia
differença de. origem: o buddhismo é uma
transformaçãodo pantheismo brahmanico

christianismo• não sahiu de unia fonte unica:
é um compromisso entre o hellenismo • e o ju-
ditismo„ja• modificados; um pela philosophia,
outro pelas religiões do Egyptee da Persia.

•O pensamento humano oscila como o pen-
dolo ; os contrarios engendriun-se e suceedem-
Se ; da- religião • do grande Todo ;sabe a
religião do Vasio ; o nilielismo buddice nosce
do pantheismo bralunanico. Parece-nos estra-
nho que possa existir uma religião sem Deus ;
todavia, desde que -se estudou o briddhismo,
teve-se de reconhecer que é uni verdadeiro
atheismo 'erigido em religião. A idéa. que a
palavra Deus.apresenta ao espirito dos povos
do Occidente não existe no buddhismo
não ha nem Ente suprem) nem causa prinior-
dial s,nem • Providencia ; acima das existencias
particulares, sõ li t o não sei.

As imagens que se veneram nos pagodes , do
extremo Oriente não são as do creador que
fabr:cou com engenhosa ferocidade as garras
do tigre, os dentes da vibora, e o cortejo e o
immundo cortejo tias • paixões egoisticas ; são
as imagens de um asceta eiu e jamais fez cre_a-
tura viva safra. , e que estendia a sua im-
mensa caridade sobra todos os seus semelhan-
tes, mesmo sobra os- nossos irmãos infrioras,
os animaes. Esta religião de atheu está longo
de ser materialista mas a sua eschotolog:a nos
espanta ainda mais do que o silencio da reli-
gião judaica sobre a vida futura.

Achando a vida má sob todas as formas, o
buddhismo colloca o nada no cimo da escala
das met anwycoses, como ult .mo, termo da
beatitude e como suprema recompensa da vir-
tude. Esta religião pessimista é a que conta lioj 3
mais fieis ; e tambem a que admitte mais
milagres, (pia liga • ma is impor Lancia ás pra-
ticas de devoção e que possue o clero minais
numeroso, o que parece provar que o atileis-
mo não preserva nem da theocracia nem da
superstção.

Do mesmo modo que as linguas modernas
nasceram da decomposição das linguas antigas,
o christianismo tomou os seus elementos nas
religiões que o precederam e formou' uma syn-
these d'ellas. Recebeu da Meia as tradieçi'es•
e a legenda, da Persia o dogma do diabo, do
EgyptO o dogma da resurreição e do julga-
mento final. A sua metaphysica elaborou-se
em Alexandria, a sua disciplina sacerdotal em
Roma. Mas a sua fonte principal é o hellenismo;
relaciona-se diretamente com elle pelo grande
symbolo, chave de abobada do edificio christão
a salvação da humanidade pela morte de uni
Deus.

A 'apotheose das virtudes humanas que pro-
duzira na Greda o culto dos heroes chega a
suprema expressão na adoração do Homem-

ulthno termo do anthropamorphisit o
grego. Ao principio da ordem universal, re-
presentada por Deus pae, na -unidade do di-
vino, é associada a lei moral sob a sua fórma
mais elevada — a redempsão pela dor. Em
torno do Redemptor, tYpo ideal do • sacrificio
de si proprio, desdobra-se no ceu mistico,
consciencia, a cadeia lumintsi, (.as virtudes
asceticas, a pureza das virgens e o heroismo
dos martyres.

'A apotheose da humanidade não seria com-
pleta si o. feminino não tivesse fletia a 'sua
parte. Excluido da Trindade pela intlexivel
orthodoxia. monotheista, refugiou-se no culto
e na legenda. O Salvador nasce de tuna vir-
gem, porque é a pureza da alma que gera a
idéia do sacrifieio. Tal é o sentido do gracioso
symbolo cia Virgem-Mãe que forneceu á arte
do Renassimento um typo novo dó eterno Fe-
minino. A consciewia popular collexm a Vir-
gem no mais alto do Céo e sempre mais p_rto
de seu filho. Nunca deixou de ser o typo pre-
dilecto da arte christã e já em nossos dias a
sua dignclade acaba de receber brilhante con-
sagração no dosma, de Immaculada Conce:ção.

A ultima religião na ordem dós tempos é o
islanizino, a Migião moderna: da raça semi-
tett . E' 11111 prolongamento dojudaismo tran-
sformado pslas religiões da Persia . e do Esypto -
ou, O que dá no mesmo, um christ!anismo
despojado dos elementos gregos. • Supprim:ndi n
a incarnação do divino na humanidade e a re-
dempção pelo saer.ficio, Mahomet 'reduz Je-
sus ao papel de propheta inspirado' por Deus
e traz asam o monotheismo ao seu' irisor do-
Matiéo, temperado , sómente pela Crença no
Diabo e na resurreição que os proprios judeus
acceitavam;já um pouco antes da era , chr.Stã,

,-((bilanitu)•
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NOTICIÁRIO
'rele o-rainina—Ao Si. ministro da

justiça foi dirig:do do Recite o seguinte
Cerca de 80 olliciaes da armada e classes 011-

11 . xits. exercito. lionoritrios e ref‘ a . mados re-
unidos em sessão no pilado do governo vota-
ram unanimente a seguinte moção, que foi por
todos os presentes assignada e que no proxitno
plq1101 ,_ vos s remettida. Officities do ex-
ercito e armada e classes annexas, reunidos,
sob a presidencia do Sr. coronel Bento Ltliz da
Gania, servindo de secretario o 1" tenente da
armada Eduardo Augusto Veeissim o de Manos e

tenente. de artilharia Domingos Alves Leite
declararam-se solidados com a moção votada
plas classes armadas do Rio de Janeieo, re -
pelindo a exdruxula idea de re s tauração a i)-
Ida udi ndo e acompanhando a declaração do al-
mirant Eduardo Wandenkolk.

Reinou O maior cordialidado durante a re-
união. Continna a reinar iiit'Ara paz em todo

estado.—Do,éi))yoç Alces Le:te, secrA avio da
junta.

Cun sg (1 L1) s upe vior e-uLude
p u Pai i eu, — Ex Dueto da 2 sessão do con-
selho superior de sa lide publica,

21 de dezembro ultimo. em uma das salas
da secretaria do Interior. sob a pi. si
do Si . . ministro do iiiterior. servindo de secre-
tario o Sr. Dr. Frederico Frites.

A's 8 horas da noate, achando-se presentes
os Srs. Drs. Albino de Alvarenga, Bento
Cruz, R °cita Faria , Pereira G ti ima ries,
Belfort Roxo. Bithencourt da Silva, Barra::
Figueiredo, .13ellOrt. Duarte, Ferreira (103
Santos, José da Silveira e Silva Guimarães,
filtando par causa justifielda os Srs. Drs.
.lonteiro de Barros e Lacerda, o Sr. ministro
/leria 11 abert:t a sessão.

O Sr. Dr. Frederico Fnies procede a leitura
da neta da sessão anterior, (1ne é approvada,
e em seguida lé o parecer da conunissão
nomeada para apresentar um projecto da
reorganisação do serviço saltitado da Capital
Federal, que é o seguinte

Parecer da co:nm:ss

O conselho superior de sande publica,
chamado a pronunciar-se sobre a discrimina-
ção das foncções ou encargos conunettidos
actualmente á Inspectoriit Geral de Ilygiene,
e que. por ventura, passam nella permane-
cer. quando pio , lei do Congresso se organisar

inlinieipaltdade do District() Federal. con-
siilerando a necessidade indeclinavel (arts. 67
e 68 da Cinistituição) da organisação demo-
erat:ea, autonoma e soberana do governo
municipal. a *quem incumbe o encargo
patriotico de z?lar com a provada solicitude
e desvello Met 050 vel pelo bán estar do

upieipio muito particularmente pelos seus
int: .resses sanitarios ; é de parecer que todos
os serviços que entendem actualmente com
a. si tule publiea. no Districto Fedeeal e porto
do lt . o de Janeiro, si .jain excep;;ão
transferidos á municipalidade, que os regula-
mentara. 001110 eidentlr em sua sabedoria.

O mesmo conselho declara que, si o governo
tem resolvido manter repartição saltitaria ex-
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tra-municipal, independente do linisterio
Interior. o conselho opina que na discrimina-
ção dos serviços a et rgo da municipalidade e da
repartição projectada se observe as seguintes
1(1 ses:

. 1 A repartição de hygiene exercerá simul-
taneamente sua uris(' icção no District° Federal
e no pOrto do Rio de Janeiro, comptindo ex-
clusivamente a execução de todas as medidas
de prophilaxia defensiva contra a importação
das molestias transinissiveis exoticas e contra.
a ilisseminação das indigenas, empregando
para esse tim O reclirs0 de vigilancia saltitaria
vaccinaeão, isolamento e desinfecção saneio-
nada peia sciencia e observação.

2. , A' mesma repartição pertencerá o ser-
viço demograplio em todas as minudencias esta-
ficas e dynatnicas e a publicação helxloma-
daria dos boletins de mortalidade.

Ainda nesta repartição de hygiene, sob
a direcção de profissionaes competentes, tirarão
as aetuites : Laboratorio Nacional de Analyse e
Instituto Nacional de Itygiene, destinado á pess-
quiza de prommologia, bacteriologia-e micro-
pupila titmospherica, a pplicadas é sande pu-
blica.

4." Igualmente annexo repartição)
Sen't Mantido O Instant() Vaecinogenieo ani-
mal em ordem a attender a todas as exigen-
cias de serviço completo de vaccinação contra
a variola sem as eventualidades de perigos
peculiares á lympha jenneriana.

Finalmente, preponderando a Itypothese da
separação do serviço saltitado entre a muni-
cipalidade e o Ministerio do Interior, o conse-
lho pensa ser da maior utilidade a creaeão de
um conselho de saude publica junto á inten-
delicia municipal, pala orientar as questões
complexas de salubridade, que lhe são af-
fectas.

Finda a leitura do parecer o Sr. mi nistro faz so-
bre o mesmo largas consideraçõesentendendo que
não ha absolutamente cluxpie para a Constitui-
ção em haver uma repartição de hygiene fede-
ral e outra municipal, achando neste ponto, o
parecer da conunissão um tanto radical.

Dá-se por satisfeito quanto a estt parte da
consulta e passa a t Mar da outra parte, come-
çando pelo abastecimento deagua. Concede a
pela.vra ao Sr. Dr. BellOrt, Roxo—inspector ge-
ral das obras Imblicas cuja opinião autori-
sada deseja ouvir a respeito.

O inspector das obras publicas declara que
as obras complementares do abastecimento
de agua desta capital, afim de ter-se o suppri-
mento continuo de 300 litros por habitante á
região plana e ;idos morros, já estão projecta-
das, e a. execução depende da concessão de cre-
dito pelo Congresso mt. importancia de 8 é
12.000:0008, conforme o cambio. Essas obras
complementares consistem na 3 , linha, da cava
do reservatorio do Pedregulho para transportar
lura esta reservaturio cerca de 30.000.000 litros
em 24 horas, que par ffilta dessa canalisação
não podem ser transportados, na canalisação
com tubos do contracto Frontin para abaste-
ti mento das povoaçõas suburbanas, cole não
tem canalisação de agua e nem manancities
proximos que possam ser aproveitados, e final-
mente em uma linha espwial dos morros, a
partir de cota conveniente do Mantiqueira
para o reservatorio da Tij uca.

Só para a 3 , linha, que é a mais urgente,
precisa-se de credito de 2.000:000.; no exercido
de 1892.

Quanto a proposta para canalisação do rio
Parallyba entende que não póde Ser aeceita,
porque além de não resolver o probleina do
abastecimento dos morros, não tem dados te-
(Milicos e eeonomicos que a justifiquem.

Todas as obras do ;lavai abastecimento,
que o proponente olferece comprar por
150.0O0:0008 não custarão mais de 40
o que prova sua ignora tida em relação ao
actual serviço do abasteehnento de agua, não
ha raz,ão para dispensar concurrencia publica,
seria 11111 escandalo a garantia de Juros de
10,140:0008 alumies que o proponente julga
uma:sara - ou	 '1,, sobre 169.1)00:0008 em
que avalia a cana lisação do rio Parallyba,
não ha possibilidade de taxas emvenientes
para organisa çã O de unta empreza tão dispen-
diosa, nem a população pôde admittir o use

obr:gatorio do hydrometro por Ser incompa-
tivel 00111 seus habitos e exigencias do clima..

Em conclusão, a proposta não merece ser
tomada em consideração,

Quanto as caixas automaticas para lavagem
dos esgotos. reNte 0 que já disse em relatorio
ao Ministerio das Obras Publicas,

Alem de lacil desarranjo exigem que o
abastecimento dos andares inferiores seja iso-
lado do abastecimento dos andares superiores,
o que não acontece na maior parte ou em
quasi todos os predios desta capital, e que
haja tal:abuntlaiwia de agua que possa permit-
tir o seu excessivit consumo durante a noute
Selo utilidade pratica.

Com as caixas funceionando automatica-
mente, ainda mesmo com longos intervallos,
os predios não podem ter boa distribuição de
agua sem modificação nas suas canalisações
internas, de modo á. accomodal-asao emprego
desses apparelhos, o que depende exclusiva-
mente dos proprietarios conforme o regula-
mento em vigor.

O Sr. Dr, Rocha Faria, manifestou-se mais
uma, vez a favor do uso das caixas automati-
cas dizendo que no tempo em (lim e foi inspector
geral de hygiene teve a immensit satisfacção
de ouvir de todos os delegados de hygiene
attestação de que as casas elo que ha.viam sido
collocadas caixas autonutticas tinham sido até
certo ponto poupadas a epidemia. Faz ainda
a esse respeito uma longa apreciação mostran-
do á evidencia a grande necessidade e conve-.
niencia de adopção desta medida altamente
Itygienica.

Pede a palavra o Sr. Dr. Viriato Belfort
Duarte, lente cathedratico de architectura da.
Escola Polytechnica.

O Dr. Belfort Duarte, vem dizer ao conselho
a que pensa a respáto da proposta dos Srs.Pe-
dro Caminada & Comp., acompanhada do
duas metuorias impressas, e tendo por fim o
abastecimento da Capital Federal, pela cana-
lisação das aguas do: Rio Parahyba..

Os signatarios da proposta obrigam-se a
canalisar as aguas do Rio Parallybit desde a
barra até a bailia de Guanabara, pedindo ao
governo a garantia. de 6 0,4, sobre o capital de
160 .000:000;:, isto, é dez mil cento e (waren-
ta contos de reis nnuaes, que lera de de-
spender o governo federal.

As obras devendo ser completadas em cinco
tomos, o governo despenderá. com esta garan-
tia, quantia superior a chicoeiola co,aus de
'edis!

Obrigam-se os proponentes a pagar ao gr-
verno a somma de 150.000:0008, preço pelo
qual avaliam as despeza.s feitas pelo governo
com o actual abastecimento de agua : convindo,
porém, observar ao conselho que semelhante
avaliação está muito além da realidade, por-
quanto as obras do abastecimento irão custa-
rão mais de quarenta a cincoenta 0d1 contos de
edis.

Esta generosidade dos proponentes desappa-
rece completatnente ante o modo de pit.4a.-
mento : porquanto obri gam-se elles a sa-
tisfazer o custo total da despem, isto é,
cento e cincoensa mil contos de réis, por amor-
tiz .teelo ~sal, durante o prazo da concessao,
que é de noventa e urn amos, isto é, mil seis-
centos e quarenta e oito contos por ann0 dti-
rante quasi loa seculo porque a divida da com-
panliia seja amortizada!

E' um verdadeiro presente de Gregos: Ti-
me° Danaos 04 dona (crentes.

As consideraçiws precedentes bastam para
mostrar cotão lesiva e para o Thesouro Nacio-
nal semelhante proposta : entretanto 1150 póde
eXilnir—se da obrigação de dizer a S. Ex. e ao
conselho superior o que pença a respeito das
duas memorias explicativas, que a acompa-
nham.

Dolorosa impressão se apoderou de si no
fim da leitlira, e convencido ficou de que
seu autor não havia feito estudos consciencio-
sos a respeito de tão importante assumpto,
que se nos apresenta inteiramente despido
de dadas technicos e considerações scientiti-
eas, que viessem satisliizer a nossa intelli-
gem.ia.

Antes de tudo dirá ao conselho que, debaixo
ao ponto de vista technico, a cana1isa4;ão
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pro i'und:dade ;o70	 iíriwa pura ; O filie
SlippOr (pie Seri:L preeiso ir 0.0 it'llt.01

erralle0 para t ap ar as aguas puras para o
abst e imme o de unia h idade.

Na pagina 37 esta exarada a mais extra-
ordMaria propasieão. que S3 encontra na na:–
moda. assim emicabida

« O caract'r mais esslicial e ao In 'sino
tonpo o mais simples Ima r..-canle i uma
agua é boa ou ma — é o odõ. • e o subi.)) . !!!

Não se conunenta, quando não ha quem
ignora que é justamente. a ausencia des'as
duas qualidad , s, que constitue o caracter de
potabilidada da agua : o que se diz em lingua-
g •m vulgar: SCot /'iSiO e

C011titlUani as li aigas citações da Dupla,
e na pagina 41 considerando a temperatura
da agua como a consideração a mais impor-
tante para a hygiene, acham que as agua s da
fonte telim esta gratula vantagem sobra as do
rio, e'quec-Tido-se inteiramente da propo:ição
opposta e contraria que enunciaram e accei-
taram no prolog.o.

Na pagina 48 referem que os antigos wcor-
riam a aqueductos de :ona construcção eifl ge-
ral fiicil, e quatro linhas abaixo já dizem que
estas obras necessitavam trabalhos yfgantescos,
d e modo que não trem opinião a respeito (!).
e terminam citando ein portuguez, como si
&Nes fo'se, uma celebre propo sição da Du-
puit ; que o orador citará. em Irancez «ces ma-
gnifiques pont seaqu-dues, que les Ronmains
ont• laksés dans tous les pays, et que nous
devons admir.T et ne pai imisitr r.»

A part.,' 3 , tem por titulo » Dados Techni-
cos—o que faz suppúr ao orador que afinal ti ria
o prazer de estudar as bases sc:entificas do pro-
j-cto da Agencia. do Banco Impul sor : mas a
SIM decepção foi immensa, porquanto da
pagena 49 até a pagina CO, componentes deste
capitulo, são con s iderações geraes da impor–
tanta obra da 11"eltmann, mn dos mais Mus-
tres collaboradores tia Encyrlopédie des. Tra-
vaux Publics, e onde a comparação com o sys-
tem ereulatorio dos animaes constitue uma
das mais bailas paginas. e que se acha citada
na melhoria ( pag. 54 ) como si ilOS sigma-
tarios pertencesse. A 4' parte, constante do
« Grande serv:ço da agua no estrang.iro»
tamltan extracnula daquella obra, ( Pags. (l0
a 94.)

gue–se ( pags. 94 a 101 ) uma pagina de
seiencia irt dica (I() iii. antóro, que nada
adeanta a respeito da materia, tendente a
provar que o vehiculo de infecção do Modera
em Napoles era a agua, e que este desappa-
receu desde que Napoles teve agua eni alam-
daneia. Entende que a proposição seria pro-
vada de 1110d0 mais cabal para a nosa capital,
c:tando o facto da cidade de Vi nua, onde um
bom abastecimento e z baixar ou qmisi da5111.–
parecer a epidemia de l'bre typhoide.

Segue–se o estudo das tariliis na parte 5',
lambem extractada do autoe francez, e t'
mina a 1 a parte de memoria com as bases para
o contracto da concessão, que já teve a honra
de expor ao conselho ao começar a sua ex-
posição, e fazendo novas considerações a re-
speito, conclue o orador declarando ser a pro-
posta a mais desastrosa possivel aos cofres
nacionaes.

Terminam os proponentes com a Nota final,
em que declaram querer ser util ao paizetpre-
sentando planos (lignos de cons:de raça° publica e
e s tudos efficases , que não conhecemos; duas
linhas abaixo (:ciaram que a memoria não
está acompanhado de detalhes e de plantas
urna linha abaixo anuam que poderiam
a iwesentw . plrottas c estudos que por serem, de-
masiadamente geraes não preencheriam as
92CCCSSálades locaes.

Não plde entender: de modo que um enge-
nheiro encarregado da construcção de um peo-
jecto não deve apresentar a planta e estudos
relativos áquelle trabalho em particular, por
quanto sendo chies yeraes não satisfazem as
necessidades locaes.

Entretanto, o traço e o desenho são para o
engenheiro o principal instrumento de mani-
festação das suas idéas, da mesma maneira
que a palavt a é a arma do advogado.

Não contentes com a memoria n. 1, apresen-
tacaM os signatarios Um supplemento, que co-

ineen pelas (Uni .'uldade : te dmi-as d. cenali-
..,•‘) di	 :o Paral,eler (,.bra pare elle • do

.;1 imporem- it) e em =.o..rtiela ir .cupam*e
11,1	 meie tont a analys., eltmi a da il11,1,
-apresen t ando o pare- er de illusTes faeul,
t vos.

priincir0 ii Dr. San' ovo termina o ,,ett
pare.'er dizendo que iri4e affirmar que, a agun
do Parahulm ê dis melhores que existem.

Etereeinto, (unto el ousellmot sabe, es
aguas que o Iculauvo i,ahiauo qual.fi aromo
uma das melhurhs, não pOdem Sie utilisados
para a sat.sfação das nossas neees , idades sinão
depois de um longo repouso, e de tuna prolon-
eedi quietação. 1:15 vezes 6 mezes) : o exemplo
disco en mil' ramos ith e'dede d.. Campos e han
outras cidades nas margens do mht ee:ho o vá).

Dastaeara, entre todos 0: pareceres, o pa-
recez do Mostrado professor De . Domin.los
Freire, um doo ornamento z da nossa s..ien ia,
0 qual prova exhubera to emente que á anal -e
não presidiu o requisito s 'ientitko indispen-
SaVei.

Vejamos : (paes. 4 ,1, 45, 46 e 47, 2' v.)
Logo no conheço o distincto professor declara

(pag. 44) que nénhuma das condições requeri-
das (i ass:(ptilada 111 analyse !

Mais abaixo o Dr. Freite, affirma que não
declararam em que ponto fiwani t on;trlas a-
aguas para analyse e em que moinenit, de-
vendo-se alem d'iss) menci(mar que não lhe
foi dada a analyse (pag. 45,2' v) interpretativa ,
isto) é, a C0ol 1):n q Ç10dOS C;), -po enéo,drado: ém.
s .dução,CO31,r0, • Ii2C as propirções achadas.

Apear d'is(o, diz o illustre Dr. Freire, prn.
COO CO n theCel' Si' d0 »; CIC. n telitOS da exp isiç(To
doDr. Santo..o,possivél e liéarqua lquir coneta-
stlo	 coat,.a.

Não se fez a analyse bacteri9loiica, e assim
o distincto mestre não pode externar a este
respeir) sua amorisada opinião.

Einfim termina o Dr. Freire do seguinte

1 ' ,, CWIChtsiTO, 1~0 que as aguas do Pum-
incido

hyba	 ap,'OCC'dadaS desde que noras
ana l y,u;s lOa:S ráfOrOS.ts CO36fir,ieut OS
d:55	 wmrc:s daquella que tivistes bowbuk

sujei!ar oiMha apreciaçgo.
A vista disto, ve o conselho que se p

concluir que a cl nalyse não deve aceeitar,
p n não ter sido feita com o criterio preciso,
r.'querido pelas leis scientificas.

Entretanto os proponentes são faceis de
cimentar: e consOlerain estes parecer s como
inais um argumento lavoravel aos seus estu-
dos, e tanto e ass.m que na pag. 47 elles ex-
p.'imem-se do s.-vinde mudo: «si 11170 rosse,i4
safficámtc; o ; pcweceres de (t ...s :Ilustres se,thores,
que tão brilltantement: se aanifi..staram tt p,.0-
posito eln analyse chimica daS agnaS	 PrWa-
hylpt...

A 3 , parte da memoria supplementar tem
p..tr titulo <<Prip,»..ta o e011i:deriujies geraes»—:

propusta já foi inclaala na 1" parte, mas al-
guinas consalcrações são novas, e torna-se ne-
c2s sario que O orador as apresmt h ao conselho.

Arani (pag. 50) que nenhuma observa–çãffi m	 n
o clara 1M feita á memoria sobre o abaste-

cimento de agua, e na p:ig. 57 dizem que os
burocratas (se), não cemprehendendo o valor
desta grande verdadealizem a ç<sol!u rocc>> que
a canafsação do Parahyba é uma rcoetx.

Estas duas proposições e stão de-tinidas pelo
que o orador tem dito até então, e nem era
preci so que os autores fossem copiar dos livros
as grandes obras de (tanali sação cmii differen-
tes paizes para provar que se poderá fazer
tuna canali sação de 150 kilometros: hoje isto
constitue verdade axiomatica para a enge-
nharia.

Terminará citando a pape 02, em que se
acha a medição do volume do rio, oito kilo-
metros acima da ponte do Pirahy, e isto em
tempo de seeca.

O resultado é tão espantoso, tão inaudito
que não p :. (le deixar de cital–o.

Dizem os signatarios (pag,. 02) : «A medieão
deu o seguinte resultado:
Largura 	
Profirtulidade 	 	 2211(0):1!!!)
Velocidade 	  0,357

Esta portada ri em completa secca,»

ParabY1,a é obra realisavel pela engenlehria,
que hilje re: r ;S : ra elll SPIIS glor . osos aunais
consTireçõf.s muito mais inae:esiosas e monu-
mentaes do que a que se pretende fazer.

Estudemos a memoria.
Começa 111 0 .i proponentes na pi .i 1" a sua

narração ledo conhecido aiiioristuo d (plii
nit° lia. hyd iene Se. ri ag ua, e entretanto na
pag. 110 tornam obrigatorio o emprego do
hyd,-nmet,'n, fOrneeendo assim á população
the tia 11 . ))' mel id,e.

Si é certo que não ha hygiene sem agua,
é tambein evidente que. nos paizes timpicaes,
como o nosso, esta (leve ser Ibrnecida em tal
ahundancia que possa até ser fiesperdiçada.

Ainda na pa g . I censura. aeimmtwe o em-
prego de reservatorios, por serem estes a
cansa primaria da impossibilidade de se fit.,-er
nota distrilneição TlIciowd e cont:nuarla • (tex-
tual) e, facto para o orador ainda mais extra-
orffnario do que o precedente, na sua cam-
panha contra as caixas de agua. deelaram os
proponentes que estas aguas, (omitias nos
reservatorios, são um do: pritripoes flores
110 1:1011 li j,ob:d) dd febre O7iiOrella

Não fatigará a attenção do inusitado con-
selho, commentando semelhantes proposições,
que, a seu ver, encontram o seu castigo na
sua propria. enunciação.

Acham Os signa tarios que esta capital (pag. G)
precisa de um minimo de dous mil litros do
agita por habitante, e, entretanto, na pagina
118 já nos dá sómente millitros: e na pagina
7 chega a vinte sete milhões de metros cubi-
cais por dia, esquecendo-se, porém, de dizer
qual o algarismo da população que serviu de
base para esta avaliação.

Na reter:da pagina nos dizem que poderiam
prov er a fitcilidade de execução (It • ssa itens-
pensave! canalisaçõo, mostra:rio o meio de ser
levantado o capital necessario aos trabalhos,
noresentanlo ao mes»to tempo Ma re lat(mio te-
chnico a respeito ; mas não o faz, e assim N'è
conselho que bastante razão tinha o orador, ao
começar, (IP afiirmar que semelhante trabalho
• piole salientar-se pela ausencia absoluta de
base technica, e pela ennunciação de proposi-
çiws um p111C0 mrsadas.

Terminado o prologo. passam os autores
para a parte primeira. composta dos relatorios
do Ministerio da Agricultura. onde. na sua
opinião, encontram C i'l'OS e0SdeidCs, (pag.
e 16) porquanto os seus calcul os de accordo COM
a opinião geral e especialmente a da imprensa
são contrarios aos dados officiaes.

Onde estão esses calcules?
Foram feitos exclusivamente para o segredo

de secretaria de trabalho? Comojulgar de sua
exactidão ?

Segue–se o relatorio do Dr. inspector geral
de obras publicas, cuja administração consi-
dera muito sabia (pa,rx. 23), e cujo chefe. consi-
deram os proponentes (pag. 29) como uni (1( s
primeiros talentos da nossa engenharia.

Seria esta a primeira e unira verdade que
o orador encontraria na memoria, que está
analysando a contragosto. mas com pesar ve-
mos na pag. 66 da supplementar que já ahi
ensideram os dados do illustrado engenheiro
revestido de absoluta falta de seriedade pu-
blica.

A parte 23 é um historie°, composto de cita-
ções longas de Dupuit e de proposições analo-
gas ás que tem analysado.

Na pag. 34 declaram que sem a filtração é
impossivel desembaraçar-nos das materias
insoluveis em suspensão nas aguas ; esque-
cendo–se assim da quietação e do repouso,
que preenchem o mesmo fim, e que são justa-

-*sente empregados pela população das mar-
gens do Parahyba!

Dizem elles. abstrahindo da estatistica da
população a abastecer, que a quantidade e a
qualidade da agua são as questões prineipaes,e
depois logo passam ao diametro dos emana-
mentos, quando a sciencia ensina que apõs os
tres primeiros problemas tem–se de estudar o
modo de conducção das aguas: si o encana-
mento for adoptado em logar de outro qual–
Quer meio, então é que se determinará. o seu
diamet ro.

Na pag. 36 declaram que a agua natural
que ,w encontra na superficie do se. o ou em uma
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Perg untará tine	 empragar	 d-	 ory.,!i'i	 i i i ev>.•11,;1.,)	 11',11.	 d. vs,

medir it. eLta11ltititti 1 i'uitmniidai, cIo Pa- imin leia po:evol, se fim-ter; a ass.gnal-a:. 	 (h/. 1ti.. 1	 (>-
n1.11)1111 (duzento: e dez m etr.,:ii fund )!!!)	 In i t3 iii impoelancia, fundamantal 	 trangeira, teattsformuram-se	 a intlueneia,

a s:'11 ver. (lave 1 ,e,ar-'se a boa hi st allação do- das iilv,SágaçÕiS eitimieas e dos no • os peta-
inleiliaria do: otensi liotsammitrn empragados C2S30.3 de exam do sueco gastrite). Já nao
" 1	para 1,-'e•'Plae lllo;	 iinninfillie.'S CO!Mill'rinn p'ri 	 ind.-te-e-
ram iviveis p da onali aelo di. l'i`y	 111111.1i1;131 e, Gipl'iVII0j,IS. Sã() ;1[1((.0,1(,•:-)e-: Chijniea

e affirma exemplificando ra s idir no do sue .o gastei:o, que se pi mii Itt »ninar
interior das no SA ; 3 0 3 C1C111'.'111 C011– COM preCi,3 10 C representar par verdadeiras
s3evação e propagaeão epidein • cas (h reide) formulas chimicas. São hyperpapsias, hypo.
amarei ii.	 13115 O tip3p:ias, cuja analyse exacta se faz

A proposito invoca factos devidament3 oh- C0111 Uma retorta do latoratorio, e não seria
sem-actos e authenticos °cearei-tios n'as Anti- pissivel aopresenteestabdeeer um tratamento
lhas, N.Jva Orlaans. Senegal e heilidadas da racional das doanças do es.omago sem ter ''-
Euii'upu. vietimadas p an»rieano O viamente extrahido e tinalystalo o SOCO gas-
to,[os cone.'rliellit's a drilla:1S ração d qui) as trica.
habitaçõas raprasentavam p tirei de subido ai- Ila, sem duvida, um certo exaggero nesta
canoa no processo da disseminação epidemica. maneira de ver, que reduz as p ad.urbaçÍics da
Applica MIO os exemples ao Rio de Janeiro, digestão a uns simples caracteres (ititnicos;
(I !monstra a passiina install ição dos app.1- mas não é menos certo que, sob a influencia
m'eilioa Se niterioA, o.s gravts &fitos que apre- destas novas investi gações, o estudo do et/i-
sentavam, s.dioitaruUi esp eialitrute a irra- ',Usino eseo:n-te 11 e tlis dyspapsias realisou
g,tilaridatle e detivieneia da tigua indispansa,- um progresso considerava
vel ao sim boto funecionamanto, a ausenea
de syphões interceptores em todas as canali-
sações domiciliarias, a nenhuma ventilaõe
quer do tubo principal de descarga, quer dos
syphões ann3xos ás bacias das latrinas.

Com 1.11CS inconveniantes gravissimos, todos
p , rigos do ( ,sgoto publico eram aspirados, se

concentraram no inte ri ir das liubitoçilas, ag.
gravando •consideravelm ent e o inepliitisino
que em geral as assobarbava.

Nessa conformidade etiologica propie, como
inedidas mais urgen t es e qu poderiam desd
já ser exe • utadas, as seguintes: lis t sy tema.
t 'o de caixas d3 descargas automa fieis calo-
eadas, pelo menos, nos pavimentos tPITc',0,3
de todos os pr.-saias que tiinda. não possuiram
arciatirn:o dos tubos prbeepies do cUtitirta,ã,
tl inutrindic?is irias. prolongando-s
até aos telhados dos predios mais aios , venti-
laç5o regular e obrigatoria da cortia de todos
os syphõ.'s de latrinas.

A éliando-s3 aileantalla a flora., o Si'. minis_
tro CI1C:=1 ti ses ,ao, agnid ,.n!mido aos mem-
bros do onselho o 5-11 com are:int e n t o e luzes
prestadas sobre 05 divers p mitos (1). consulta

CA,saimen to civil—Na G protoria«Da entre a: med . das de caracter urgente c asa raM–se honeen Henrique Gomes de MO-que interessam á salubridade o pu l dica na parte tos e Ainciiit ,j0; ,phitii campos.
relativa a esgotos tl 	 1,C3ies, devo
ponderar que domina todas as outras a, do 	 1:3' pret orla — 1).trawe o anuo do
sumi pc. men to (1 a agua abu odaatte e ri"guiar tanto 1891 prOxiino findo, foram registrados na
nos il'slc:;ay trcal " como nas caixas da lava- 13' pretoria 9:n nas imetros e 9[7 obitos e
gema dos ramaes dunitelliarios ; devendo todas celebraram-se de neireo a 31 da lezembro 128
as latrinas ou ree,eptaculos conunon existen,- casiiwntoe
tes ser mim ou leias destas caixas d lavag.nat, afim-

No dia 5 do corrent e realisarain:se nestagim ra-se-me de immensa vantagem, lacei ex-
'trator» os seguintes CaS'anwntos

Be Theophilo dl Costa Fraga co'n Gablina
Thereza da Silva ; de Jose Mar:Ins da Silva
com . Itioia Isabel Meia; de Fran - .isco de Cor-
queira Braga com Maria 13arbara de Almeida.

st:tinção tle. cana lisação subr:diaeia que pa, -sa 1:coal ; de. Fransais o Maria Padeci ri Fer-
pelo interior dos quarteirões e o qual es- relva com Ali'' Alcemos Pont»,
Isio ligado: os ramaes domicilarios por outro —Aflixou-sa, no dia 5, (i editei de proclamaassenttido na rima, de modo que cada peada) )oe casamento de Eflgto'd Feereira ['orlo coaitenha seu serviço de é:goto colnplatamente, Eindepandento do vizinho, a ramoção para 03 

Mat'ia ugenia•

ClIcallaIIIC1»0 3 de . aguas 1i/tuia:as das aguas .naboratori c' Nitetit >liai de
(1(stz.1 proccdencia que ()aliem nos quinttaes, A.nalises—Elre:;iiiaram-sP durante o mauz
hortas „jardins etc, e que actualmente são de dezembro findo. neste laboralorio, 77 ana-
encaminhados para a eanalisaeão de mtate- IvS2SS, sendo de vinho 10, t'onra.a. :3. C2rvoia
rias feettes com ..ritave inconveniente paa'a, o i, genebra 2, vermouth 1 licite 1, xarope de
serviço—Ui toem 51(10 coma as que taci ma indiquei, groselha I, azeite doce 3, vinagi'e 1, manteiga
lembrados por diversas vezes em informações 2, leite fresco 1, leite COndeitRadO 2, maça, de
por mim prestadas ao governo.»	 tomates 1, carne em conserva 1, lezinnes idem	 V itt- • ”em no vedora(' aaa 	 a 0-7-

SÃO da mesma opin.ão os Sr.:. Drs. Bento 3, lebite alem 1, stil I, oleo 8, gelo 1, urdia, Unia li imita 	 Mine. Eli ;3 Saint-Om at, deixo ti
Cruz e Rocha Faria. 	 1, planta 1, anta de Selxlers 2, net» ..:azo •-a. G, pariz, ha llias, para emprdi . nder uma viagem

O Sr. Dr. Rocha Fariadatnentando a a usenc:a cas 'a de café 1, produetos chimico 2, medi- á volta do mundo. pela heini•pherio au-till.
do engenheiro fiscal do governo junto a Com- cimento Il. 	 A sua, viag3tn deve durar Ires annos. Pro-
panhia UI,' jrnimorements, o qual muito po-	 A rendi do laboratorio no raferido mez foi p5e-se colher para a Sociedade de Geographia
doria esclarecer sobra a mat3ria em discus:ão, de 700 .	de Pariz documento n subsubi' a vida da mulher e
isto é, melhoramentos urg.entes no actual	 sobre, a eilticaç . ,o da er ,ano nos paizes que..	 . , 

svstema de esgotos, aecrescenta : que ti esse	 I'ag.ado ria do Thewouvo — ia' atravessar, e sobratudo uma .A1l'iCa Central.
l''081) - '11,0 havia, a considerar muitas ',articula- Pagam-se, hoje as se guintes falhas:continuação 	 Min ,. Stiint-Oiner tio faz preci :ain tate a
r:dades, sobre 03 quaes par v zes se t'm ina.ni- do meio-soldo, Instituto Benjamin Constant, sua , stréa n .ste gewro da empreza s . lia dons
restado, e entra outro no relatorio que e e	 dita dos Surdos Mudos, dito de musica, Poda- ; anilo,: deu, a sua cu : ta t‘ sem levar comsigo ba-
1889 apresentou ao então ministro do Impario, gogium, Escolas Normal e de Relias Artes e I gterein alguma, a volta ao hemi-pherio bereal,
tratando-se porém, no momento, exclusiva- pensões. 	 1 Tem hoje 64 anno3 de idade.

(alça°, som demandar avultada despeza, a
adttpção de apparelhos de ventilação no inte-
rior dos pretiras, que removam para fora o ar
viciado e doem mm entrada ao ar livra. Outras 111'4.1:-
das do execueão mais demorada, como a sub-

Nada no; dizem a r3 :peito do insta-umente
que empregaram papa medir a ve1,wit1 ide. da
agua.

Qual o peocasso empregado'? Qual o instra-
meiito? O fluctuadore: oit o molitiet e ? Como
d , t'rininarain o coefllei • nte	 tiragem?
Conto determinaram a probuididade?

Quando trata-se de dados teclinicos, 115,0 03
encontramos na In 'movia.

Sendo o volume de agua ( d?sp"za ou des-
carga ) appeoximadam nt3 uma nu-terão d
secçao pela v,doe l dade média, o; dados aCi
não podem merecer fé sem as compatentes
expl.caeões technlcas.

Que fo mula empregaram para entrar com
a velocidatl) inédia na formula?

Depois d3 algumas consid 'rações mais, o
orador mostra ao conselho que s3melliante
proposta não vide ser acceita par absoluta
carme» de estudo: profksionaes a respeito,
e qme o governo, com toda a certeza, nunca
concederia tal pr,vilegio sem estudo: serios e
sem ser aberta a concurreneia publica, con-
forme o exigem as leis democrat.cas, que nos
regem.

O orador pede des3u1pis ao cola:crio su-
perior de sande publica por ter ()empado a,
sua ti ttenção por tanto tempo, tuas a isso
co:npelhlo pelo de sejo de corrasponder á con-
fiança, que o illustrado Sr. minstro deposita
no constate°, e tambem para cuinpr.r um de-
ver de alto patriotismo.

Terminada esta apraeizateão sobre a proposta
dos Srs. Pedro Canelada & Comp., o Sr. ml-
l ustro do interior deu-sea por s ttisfeito, bem
como O cousolao em SUA linutiinidade, não
havendo mais quem sobre o assumpto pedisse
a p.ilavra.

Em segu'lla passou-s a tratar da parte
relativa ao: esgotos de materias recues e aguas
servidas. Não se achando presente o Sr. Dz.
Monteiro t13 F3arrot, engenheiro fiscal por
parte do governo junto a C.tati Witin (Y:e?,/ loi-
promeviç, leu o Sr. Dr. secrata rio uma. carta
enviada, ao conseho superior de sande pelo
mesmo Sr. Dr. Monteiro de Barro:, em que
assim se exprime:

1 n_":1'reit0;4 dø ftlialo—O professor J.
NNT . Steaver, da Y tle ubit,2,.sfty, fez interes-
santes e longas exp3riencias comp iradas so-
bre as crianeas que fumam e as (pia não fil-
mam.

Registrou escrupulosamente, de ambos os
lados. 0111 um tempo dado, os resultados sidere
o creseiinento médio, o auginento médio de
peso e o augmento médio da caixa do peito
(capacidade thoraxica.)

Fol.\ NrES — Cie ;rd	 0111,01G, ; daq-
mcdt	 pes:), Ok.4 ;	 do 1 ,1o, 0,15
litros.

FI'MANrrÀ — 1-' ciso, 0	 ou 25
mais em favor deites; 2 , ciso, 0.:,5 ou 20 'lio
n» is; 3' caso, 0,20 litros on 25 '33„ mais, em
ráVO1' lei les, (1 . )S llio 1.1.1111 n1

Vé-sa.por aqui a. gr)irla vigilancia que na
pa ps e os mestras (1 , vem ter sobre a inlaneitt
ião facil do SP viciar.

Si o filmo é um ven eno, e o e. muito mais
V4'/19110 s; n Inanite.-;ta na infancia,

em (pie itc),; orgios cm formacal, falia ainda a
rasistencia organica	 virilidada.

O maior ,12,•:tv..0 metro ao mun-
do—Um:1 usina in glt-za de leis emprelem-
deu a coast. ruee'eo una immenso reservato-
rio de gaz, provavelmente o maior lo inundo.
pira a fabrica de ,e,Falst. 0reenwiell»
M;;, • 0; )01 ta C11 . 11	 ESte resorvato-
rio poderá conter l2.0:r3.()W de p's cubiees
tIa giz, teei o ' liam ;tiro de 300 pés e ele ...ar-se-
lei_ ti altura (I 180 i y.'s optando cii, ). O peso
t ttal li ap seta ilti 2.`e00 tettie:talas,
das quaes 1.810 4.1e ferPO forjado. OU de ferro
fandido e 320 de aço. Para encher o gazome-
tro SP1'."1. nec.)ssario	 1 .200 toneladas
de carvão.

Para receber o gigantes/TI apparellio foi
consfruida uma liaria de concreto da 111» cl ia-
Met ro sllperior ao do gazometro (303 pés ) Cola
a profundidade fle 31 pés. Esta construcç:10
si; custeia 400.000 feaneos, (enquanto o gaze,-
metro, collocado e petenieo. custara cerco de
1 milhãt), Espera-se que esteja prompto P

( .011ot:ente, em out•tibro de 1802.
Para theilitlaile do transporte	 nse .; feito ona

secções, eine serão levadas pelos caminhos de
ferro ou embarcadas para East GreenNvich.
0.s optararios da hibrica constrtletOra serão en-
carregados da montagem que levarão a diluiu)
com o auxilio de guindastes especiais.
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Erysipela 
b
rr	 flgangrenosa—a uminense D. Je-

suma nangelda 'Cruz Camarão, 43 manos, sol-
teira, residente e fidlecida á r na do niachuelo
n. 195.

Ectasia aortica—a franceza Maria Leonarda
Margarida Joliet, 02 amuos, solteira-, residente
e lailecida á praia de Botafogo n.-148. collegio
da lia maculada Conceição.

Febre Nen iciosa, — o, portug,uez, Eduardo da
Silva Dias, 12 canos, 'residente e fallecido
rua Evariso da Veiga n. 88; o in,glez
Eduardo laug, 32 /LIMOS, solteiro, residente á
rua de Souza Barros, barracão. Total, 2.

Febre Palustre — o sergipano Manoel Ur-
guisa dos Santos, 18 cimos, residente no 244
de infantaria e fallecido no hospital central.

Febre remi tten te—a ilu minense orphá Alice
Pacheco, 10 annos, solteira, residente á rua
do General Severiano, re,m1himento • da Santa
Casa.

Febre amarella—o sueco, John Augusto resi"
denteá rua.Costa Pereira n. 190 e Pallecido na
Santa Casa ; os italianos Egydio Lapolla, 34
canos casado, residente é rua de Santo Amaro
n. 39 ; Reanime Paulo, 19 muros, solteiro, re-
sidente, á Praça da Republica n. 17 ; o Imespa-
nhol José Maria Domingues, 40 armas e 5 me-
zes, casado, residente a rua Sete de Setembro
n. 58; Os portuguezes Antonio Francisco, 25
annos, solteiro, residente .ao,becco , das Esca-
dinhas n. 2; Avelino da Silva, 18 manos, sol-
teiro, residente á rua Visconde da Gavea n.
35; Casimiro Antonio Fernandes, '41 annos,
solteiro, residente á, rua da Conceição n. 7 e
fiallecida na Santa Casa; Antonio de Oliveira
Bastos, 50 amamos casado, -residente á rua da
Misericordia n. 94 e fallecido na Santa Casa;
José Maria Pereira, 17 annos, solteiro, resi-
dente é rua Visconde de Inhaúma n. 52 e fal-
lecido á. rua de S. Pedro n. 146; Manoel dos
Santos Neves, 30 armas, casado, fallecido
hospicio -da Saúde; Americo Dias Leitão,- 14
annos, residente á rua de José de 'Alencar n.
26; os francezes Elie Dutrain, 37 mnios, sol-
teiro, residente à ladeira do Ascurra n. 11;
03 fluminenses Eunice, 17 anuas, solteiro, re-
sidente á rua Augusta mi. 28; Olinda Vietorina
Pacheco,. 10 amam, solteira, residente á rua
General Sampaio n. 14.
• EnCephalite—o rio grandense do norte An-
tonio Fortunato da Silva, 34 annos, solteiro,
residente á rua da Gambõtt n. 147 e tallecido
na Santa Casa.

Gastro-hepato enteriteo africano MatImias
Durão, 60 a Imos; solteiro, residente na travessa
13 de maio n. 2 e fallecido na Santa Casa.

liemorrhagia cerebral—a fl n nense Joanna
Baptista Teixeira, 40 anuas, Iviu-, residente á
rua Argentina 11. 1 A e tal lenda na na Santa

•Casa.
• Infecção purulenta — o fluminense Antonio
Teixeira Bastos, 27 manos. solteiro, residente
no Corpo de Bombeiros e fallecido á rua Fresca
n. 1, de onde foi removido para o mesmo
corpo.

Lesão cardiaca—os fluminenses João Corrêa
da Fonseca, 72 annos, solteiro, residente e
fallecido na -Santa Casa ; Thereza Carolina,
60 antros, solteira residente e flillecido á rua
Pinto de Figueiredo. Total, 2:

Lesão organica do coração—a fluminense
Minervina Rosa, de Abreu Contreiras, 43 an-
nos, solteira, residente á rua da Providencia
n. 35 e.Dionysio Francisco Alves de Mello, 59
mumos, casado, - residente na- praça de Pedro I
n. 1 e fallecida na Santa Casa. 	 _

Lymphatite perniciosa—o brasileiro Agos-
tinho Felicio de Carvalho, 54 amuos, casado,
residente e fallecido á rua, do Cattete n. 180.
• Lesão cardio-aortica—o ,fiumninense Gerva-
sio Pires Monteiro, 55 tomos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Alfandega n.264.
- Meningite—a fluminense Odett filha de Be-
nedicta, 18 mezes, residente e faflecida árua
Carlos Gomes 11. 1 (Engenho Novo.)

Miningite cerebral—o fluminens3
de José Maria, 6 canos, residente e. fallecido
á rua de Sant'Anna n. 118.	 - •

Meningite 'palustre --a fluminense'Anna,
filha de Antonio Gaspar de Abren. arme e
5 Meies- , residentie lidllecida á rua de S, Car-
los n. 64.

. Marasíno — o paulista João José da . Concei-
ção, 63 atines; solteiro e lallecido no Hospital
de Alienados. 	 • .

Pleuriz —a fluminense Idalina Alves (lu
Moraes. 30 anuas, casada, residente no En-
genho Novo e fidlecida na Santa Casa.

Pneunionia— o partuguez Manoel Coelho
Moecira, 50 animas, casado, residente na Praia
de Botafogo 02 e . fallecido no hospital deS. João
Baptista.

Teta no des rocem-nascidos— a fumai acuse
Imogene, filha de Ludgero de Miranda, 10 dias,
residente e lallecida a rua do Fogueteiro casa
sem MI mero.

Tísica aguda— a fluminense Gaudencia
Rocha, 28 annos, solteiro, residente na rua
Funda n. 11 e fallecido na Santa Casa, '

Tisica pulmonar—o flumimmemise :Francisco
Maximo.da Cruz, 46 annos, solteiro; residente
4 rua Impedal n. 7 e' lallecido na Santa
Casa.	 , ,	 •

.Tuberculose pulmonar—os portuguezss José
Felix Cabral, 59 annos, casado, residente-
becco dos Ferreiros . 12 etmllecide na Sata
Casa; Germino José Caldeira, 48 Manos, SÓI-
télro, residente na rua do Erigenhá Novo
mi. 18-e latia:ido no Ilospital da Ga m bôa .Ma-
noel de.Oliveira, 46.annos, solteiro, residente
na rua . Santo Christo n. 22 'e fallecido maios-
pitai da Sande; Antonio Carlos; • 33 Manos,
solteiro, residente na travessa da Barreira
n. ,`.6 e fallecido na Santa, Casa; 'os fluminen-
ses Ceeilio Velloso de Campos, 28 alunos; sol-
teiro, residente e fallecido a - rua da Prainha
n. 89. Total 5.

Tubezenlos pulmonares,a fluminense Maria
Isabel Fricks Monteiro, 24 annos; ' casada, i'e-
sidente e. lidlecida á rua Presidente Barres°
n. -92.

Variola confluente—a paulista Eva Maria
de Jesus,• 30 canos, fallecida no Hospital -de
Santa Barbara; o ala,goense Joaquim Possido- .
maio, 19 annos, solteiro, residente -na: 'rua
Imperatriz n. 132 e fallecido no hospital de
Santa Barbara. Total 2.

lima feto do sexo masculino, filho de João
Soares Franco, nascido morto na Casa n. 10 da
rua da Piedade (Inhaúma.)
'No munero dos 62 sepultados, estão in-

cluidos indigentes cujos . enterres foramgW-
tune:g..

E no dia G:
Accesso pernicioso—a fluminense Virtuosa,

filha . - de Mar:a Paula de. Jesus, 7 mezes, reSi-
dente e fallecida, á rua Dias da Silva n. 3.

Athreps:a—a, fluminense Celestina, filha de
Elisa, 9 mezes, fallecida na. Santa Casa:

Amollecimento cerebral—a africana Theo-
cloro, 70 • annos, solteira, residente em Irará e
falleeida na Santa Casa.-

Beri-beri—o africano Manoel Nunes, 80 ca-
nos; solteiro, residente na travessa das.Part

'lhas n. 4 e lallecido na mesma casa; 6 flumni-
•nense Custodio Xavier de- 	 51 anuas,
casado, residente e fallecid á rua Colide d'Eu

8o' n
Total,	

ar
l , e2a.p

--a	 ca' 'tur . Mar:aB	 Eusilia,
filha de José Ohamem,--18 mezes, •residente e

1r

fallecda-á rua da Alfaudega n. '247. ' 	 • .
Cachexia syphilitica—o Irancez Brasa 'Luiz,

38 _amuas, solte:ro, • residente na praça do Mer-
cado, e falleeldo no hospital da Saude. • . -

Cachexia palustre—a :fiuminense 01Vmpia,
18 . canos,' solteira, residente á rua do Alfium-
dega n. 36 e • fallecido no hospital de'Santa
-Barbara.
• Chyrrose do ligado—o fluminense Domingos
Lopes Laet. 40 manos, solteiro, residente em
Jaearepaguá e failecido da Santa Casa. ' •

Entero colite—o brazileiro Pedro; 18 amuos,
solteiro, residente e fallecido no ,hospieio.Na-
cional de Alienadados'

Febre, a,marella—Os portuguezes Maria Vi-
ctorina, 24 anus solteira, residente e falle-
cida á rua Machado Coelho n. 71; Victorino -
Martins de Castro, 19 annos,- solteiro, residente
á rua da Gamixia n. • 223 e. falleeldo no
hospicio da Saude ; Antonio Elenterio , Fer-
reira, 28 amarmos, solteiro, . residente se lal-
lecido á rua da Prainha n. 32 .

'
, Antonio Leo-

mor, 25 m naos, solteiro, residente ofalleeido
rua da Real Grandeza n..ilõ ; Lau-s: inda Wer

Correio , Esta repartição • expedirá
inalas hoje p ?los seguintes paquetes:

Pelo ICt) Ptb ylo, paraDesterro e Itio Grande
do Sul, recebendo impressos até és 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10, OltieCiÁH para
registrar até ás G horas da tarde de hoje.

Pelo Mathilde, para Itapemirim, Victoria,
Caravellas e Cannavieiras, recebendo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o

_ interior ate és 5 1/2, ditas com porte duplo até
as- 6 idem, objectos para registrar até as G do,
tarde da hoje...

Pelo Wordsvvor.th, para Bailia, Southamton,
Antuerpia, e Londres, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas pira o interior
até ás 5 1/2 da manha idem, ditas com porte
duplo até as G idem.

Pelo Cflbe,rs, para Nova-York, recebendo im-
pressos até I hora da tarde, cartas pira ó inte-
rior ate ás 2 .da tarde, idem."

Pelo Vigilancia; para Santos, recebendo im-
pressos até itS noras da tarde, cartas para o
interior até és 3 ditas com porte duplo até ás
4 idem

• • Amanhã :
Pelo Estrella, para Bahia e Estancia, rece-

elido impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 idem, objectos para re-

. gistrar até ás 6 da tarde, idem.	 .
Pelo Equate,ur, para Montevideo, Buenos-

. Aires; levando malas para Paraguay, e Matto
Grosso, recebendo impressos até 1 hera da
tarde, cartas para o interior até 1 1/2, ditas
com parte duplo ate ás 2 idem, ojeeto para
megistrar até I idem.	 •
• Pelo •Coryt:in, para Santos, recebendo hn-
presso.s até as 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, idem, ditas coma_ porte
duplo cé ás 9. idem, objectos para registrar
até ás 6 da tarte.

Pelo -Henrique Barroso, para Santos, rec&
"'elido impressos até ás 12 horas da manhã,

. carta para o interior alé ás 12 1/2, idem com
porte duplo até 1 hora da tarde idem, objecto;
para registrar até és 12, idem.

Obi tuariO — Sepultaram-se no dia 5
-do corrente as seguintes pessoas, fallecidas

Acres ,o pernicioso—a paulista Joaqmmi na Ma-
Tia da Conceição, 40 annw, solteira, residente

•á rua de Santo. Christo n. 25 e fallecida no
Itiospicio da Saneie; a p ranaense Maria Tei-
xeira Lima, 12 annos, residente e fallecida á
rmva, de Santos Rodrigues n. 81; o rio grandense
do &Il. Valentim Pinto Queiroz, 50 anises, sol-

-teta o, residente á rua Pedreira da Gloria mi. 63
e fa.Hecido no Hospital da Pinitencia. Total, 3.

Axterio sclerose — o santa catharinense Dr.
Jacintho José Coelho, 70 annos e 5 mezes, re-
!sidente e lallecido á rua do Vis_onde de Ma-
ranguape, n. 30.

Atrepsia — o fluminense Miguel, filho de
..To sé Lourenço Barroso, 7 mezes, residente e
iallecido á rua da Alfandega n. 300:
, Alcoolismo chronico — o fralleeZ Pierre

Éreille, .39- annos, casado, residente á rua
NO*Va, do Ouvidor n. 39 . e fidlecido na Santa
'Casa. • •

Beri-beri—o espirito santen ze Marcos Pires
..:Martins, 26 annos, Solteiro, residente e filie-
eido no Hospital de Marinha. •
•• Convulsões—a fluminense Maria Sebastiana,
:filha de Belarmina Maria da Conceição, 2 me-
:zes, residente'e fidlecida á rua Mello Souza,
Jaarracão ima Villa Guarany.

Croup—a fluminense Antonia, filha de Ma-
ria Joaquina,. de Assis, 2 annos e 3 mezes, re-
side,nte e fallecida, á rua do Silva n. 13.

De;atição—a, fluminense Clara, filha de Al-
rredo,Alve; de Almeida, 1. anno e 12 dias. re-
sidentes e fallecida á rua de D. Feliciana
31. 20.

Dilatação dos bronchios—o fluminense José
Ida Cruz Teixeira "Valladares, 77 annos,
residente á rua das Larangeiras, Villa Alliança,
<casa, n. 12. 	 •
• Entero-mesenterite—Maria, filha de João
_Lopes .Teixeira. 7 1/2inezes, residente e falL
Recicla á rua de Humaytá n. 33. .



PARTE COMMERCIAL

Rio, 7
CAMBIO

O mercado e 4eva pouco a nu nado, mas ma is
ou 'licito( estare!.

O London Brazilian Bank e o Banco Alie-
mão, adoptaram a taxa official d ! 12 d. sobra
Londras ; o Barro Pariz e Rio, Republica, Sul
Americano e Franco Brazileiro a de 12 1/8 d.

Constaram transacções em p:tpel bairari°
12 4/8 d. directo contra banqueiros, a 12 1/411.
contra caixa matriz e a 12 5; In d. p•ip 1
passado.

As 1 , ttras particularas foram ratadas a
12 5/1(5 e 12 38 d.

As taxas ofilciaes dos bancos foram as se-
guintes:

Londres:por 1g;
Pariz,por fria n-

CO 	
Ha ir, bu rgo,por

ma icei 	
Nana, por lira
Portugal 	
No v a-Y o r 1.,

por dollar 	

12 a 12 1/8 d., a 90 d/v.

783 a 791 rs., a 90 d/v.

970 a 981 rs., a 90 d/v.
794 a 810 rs., a 3 div.
385 a 400 0/„, a 3 div.

.lZO2Oa 4g;210 á vista.

Por telegrammia recebi(' > de Londres, pelo
Banco da R epuldica,exp dido hontean és 4 horas
e 10 minutos da tarde, foi c,-mununicado o
seguinte

Taxa lo Banco lia Inglaterra :I 1/2 "70
Cheques s/ l'ar; •: 	  25.17 19

	

1)eSt01110 110 mercado 	  2 , /4 „ ,,140

	

A pitlices externas 188!) 	 	 4 ",'„ (12

	

1888 	  4 1/2 U/

	

1579 	 	 .1 1/2 o/. 7.1

COTAÇUES DA BOLSA

Soberanos

Soberanos 	
Anoliees

Apolfees pitus do l:000$, 5 % 	
Ditas convertidas, 4 0/0 em outro
Ditas idem idom 	
Ditas de 500$... 	   

Bancos

Btnco tio Brazil, 2a serie, c/d..
Dito da Republica 	

Companhias

Comp. Melhoramentos no Brazil
Debentures

Debs. Gorai Estradas do Ferro,
£ 23. . 	

Ditos ideal, C 20  •	 •
Leuras hypo:heearias

Banco Credito Real do Brazil,
0/. 	 	 84$000

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1892.—
-19aquiin Navarro de Andrade, presid:31ito.—
A. Sitnanset, mretario.

20$470

93 :14;00 [
1:015 000
1:G i
1:015$000

192$000
125$000

114$000

3'500
4$000
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neck de Avena'', 20 'mos. residente e fane-
vida á rua Marquez de S. Vicente n. 49; a ita-
liana Catharina Es leia, 21 anilo ! , casada,
re sidente e falecida a rua eintsYllieiro Ben
Lisboa ti. 5; o inglez Quiri:, 21 atino:,
solteiro, residente 4 . 111114-aido á ravessa Barão
•te tataranha n. 1 7. (Total 7.)

Febre remittente-biiiosa—A fluin•nyitse
eilia, filha de Albino Alves Ia Costa, 4 annos.
residente e falleAda á rua Ferreira Vianna
n. 8.
Febre braziteiro nam-

senhor Dr. Jose Joaquim Peraira da Silva, GO
anuns, residente e fitIlecido á rua José Boni-
fácio n.

Fractura 414.15 ossos da perna direita—O ita-
li:um Salvanetti CC.za 1, 38 annos, solteira, re-
sidente á praia de Bo:afogo n. 3 e falhcido na
tia 1111 Casa.

Fractura das vertebras —o portuguez Anui-
la! Jose Vicente Ferreira, 11 annos, residente
á rim di. litignaya n. 115 e 11111'ft-i10 é rua
Viscond y dc Patina.

Gastro enterit y — a fluminense Luci nda , filha
d 154:smina Maria da C011CPiçilo, 13 mezes.
r.s*dente e fall ,eida á. rua do Regente n. 46.

Gastro ent:'ro-colite— o lia lua no Alexandre,
60 a mult. , solo!iro, residente e lálleci•lo a PIM
Silveira Martins n. 32.

Insufficiencia aortica — o brazileiro José An-
tonio Rodrigues, 45 armo, casado, residente
em S. Gonçalo e fallecido no Hosp i cio Nacional
de Alienados.

Lymphatite dos membros inferiores —o ba-
Wall° Leophlo Accioli, 14 anno z , rasidenty
rua do Senado n. 18 e fillechlo na Santa
Casa.

Lesão cardiaea — o fluminense capitão Vir-
gilio José de Oliveira., GO anno s , vi avo, resi-
d • -nt , e -fallec:do no campo de S. Roque
(Paqueta).

N1eningite tetanica— o fluminense Carlos,fi-
lho de Carlos Cordeiro da Graça, 25 annos,
rasidente e fitIlecidn é rua Mattoso n. 99.

obstrucão intestinal — o ixtriuguez
plihn, Pinto da Silva, 43 ;timos. casado. resi-
dente e fallecido á rua dt.) Rosario n. 109.

Pneumorrha.gia— o espirito-sant ense Theo-
philo Felix de Alvarenga. Saltes, 40 annos, sol-
teiro, tállecido no Hospital do Carmo.

Peritoni te-aguda — o portuguez Manoel
Luiz Madeira. 15 nonos. residente á rua Santo
Christo n. 193 e fillecido na Santa Casa.

Schrose-medulhu•— O fluminense Joaquim
Candido dos Santos, GO amos, solteiro, resi-
dente e lallecido a rua das Larangeiras n.147.

Typho ieteroide — o allemão Carlos Schmi-
dler, 31 annos, solteiro, residente e fanec:do
é rua da Sande n. 142.

Tuberculose generali-ada — a fluminense
Syra. filha de Emiti() coelho Ca rdOzo, fi anilo.,

• residente e fallecida é ladeira do eastello
n. O.

Tuberculose pulmonar — a Iluminense
Rosalina Antonia de Azevedo Prego, 33 anno:,
casa:la, residente e fállecida. it rua Senador
Etizebio n. 2G2 ; os portuguezes Manoel Go-
mes de GE veia , 02 annos, casado, residente e
nillecido 110 Palacio da Boa Vista; Antonio
,J sé Alves, 30 anno ,z, solteiro, residente no
morro da Viuva; Carlos Jose Garcia, 40 an-
nos, solteiro, residente á travessa do Costa
Velho n. 8; Serafim Fereeira Camillo; 31 an-
nos, .casado, residente em Itagatally; a para-
naense Eugenia i Itiria da Conceição, 22 anoo,:,
solteira, residente é rua Todos os Santos n. 13,
e lallecidos na Santa Casa. Total, G.

Variola confluente—o maranhense Albino
José de Castro, 23 nonos, solteiro, residente
no 23 batalhão de infanteria; os fluminenses
Casaria Malhlda da Conceição, 35 annos, sol-
teira, residente é rua Todos os Santos 30:
Abreit de Marinho, 55 annos, solteiro; os portu-
gtrzes Antonio Alves, 31 nonos, casado, resi -
dent.e, é rua de S. Pedro n. 73, e fálleeido em
Santa Barbar,' ; ,Joaquim Pinto Quartilho, 24 an-
nos, casado, residente e fane-ido é rua de Santa
Luzia n. 4; os flumitrnses Ida! na, filha de Au-
gusta Benedieta de Abria, 5 annos, residente
e Itillcida á rua Miguel d . ! Frias n. 27, Or-
chidea, filha de Feliciano Ferreira de Abreu

2 annos, residente e fallecida é rua
Miguel de Frias n. 27.

Variola hemorrha gra—o portuguez José
'traz, 4-1 aflitos, casa deu, resblente ent Inhauma
e fallecido em Santa Barbam: os fluminenses
Ali 'e. filha de Fran-is ...a Maria, 7 a tinos. re-
sidente ei 1;111C:lila 0 l'11 n 1 de s. Christovão n.
48; e Itellarmino, filho de Itellarmino Soares
de Amorim, 4 amue:, residente e falte:ide) á
rna Tuyty n. 2 B.

Verininose—o fluininense Carlos. filho do
Ismenia Augusta Ferreira, 9 'timos. residente
e 11111c:ido a rua de 5. LoUrenço n. 29.

Feto—um do sexo masetilino filho de Frede-
co João Cairia, residente á rua S. Roberto
n. 2.

No numero (los 51 s ypnitados, estão inclui-
dos 18 indigen'es clijos enterros 'Oram gra-
tuitos.

Banco de Credito Movei, 12 horas 	
	

9
Materines e Aterros, rua da Qiiitanda

n. 44, 1 hora 	
	

9
• de Tecidos Corcovado, 1118 do Visconde
de Inhaúma n. O. P!. horas

	 9
Sporiiva Brazileira, rua • kl Ca 110.,0 II. GO

12 horas
Engenhos CenLraes de Café, 11.11

()trotil n. 91,12 horas
	

11
Sportiva Luzitana , largo da Sé n. 13,

5 horas
	

11
Territorial e Constructora, rua do Ouvi-

dor n. 45, 1 hm 	  11
Men101'illlIellIAN de Santa ThereZa. rua

Primeira de Março n. 71, 1 hora... . 11
1[141INIrial de Generos Alim ! n 0v los, rua da

AlfandeAt n. 117, 12 horas 	
	

11
Exploradora Itrazileira, rua do llospieio

n. 37, 1 hora 	  .	 .	 11
Banco Contin yntal, rua da Alfandega

n. 32, 12 horas 	
	

11
Colon. Agrieola e V. Ferra, rua do Ro-

sario n. 45, 1 hoi•it 	
	

12
S. .1. A. de Araujo Filgueiras, rua da Qui-

tanda n. 1-19, 1 hora 	
	

12
Industrial ite Encaixotamento, rua dos Be-

nedictinos n. 18, 12 horas 	  12
Banco Commerciale Construetor, rua Pri-

meiro de Março n. 35, I hora 	  14
Banco Luzo-Brazileiro, rua Primeiro de

Março n. 45, 12 horas 	  14
Banco Evolucionista, rua do Carmo n. 57,

12 horas 	  14
Moinho Fluminense, rua do Ouvidor

n. :32 	
	

15
Theatros Brazileira, ruit da. Uruguayana

n. 01, 12 hor t 	  20
N. de Chapéos vira Senhora, rua D. Anna

Nery n. 12, 12 horas
I1anco de Credito Garantido, no Bana() Ru;

ral, 1 ima 	  

"MeireiLclorias

l'e!a 14rada (10 nrro Central

As IllelVailOria g ellt l',111;IS 110 dia 5 IN . janeiro
['oram

. Desio 1 do /noz

Aguardente 	 	 :1 pipas.
Ca fé 	 	 11[6.530 1.121 .799 kilogs.
Carvão vegetal.	 27.1170	 M.132 0
Fumo 	 	 10.761	 04.039 »
Milho 	 	 —	 1.023 »
Queijos	  	 8.733	 16.878	 »
Toucinho 	 	 11.790	 14.535	 »
Diversas.... 	  . 33.780	 155.491	 »

lEmbaren, çiSes em descarga,

NO DIA 8 DE JANEIRO

Movi MENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro tit deseargz atraz da Ilha das
. Cobras

Vapor alleWo Bahia, Hamburgo : vai-los ge-
neros, alliindega , trapiches Reis, Carva-
lhaes, Freitas e despachos.

Vapor allemão Pernamb isco Ilatnbtu•go: va-
rios generos, alfandega, trapiches Ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez	 Liverpxtl: varios
IMPOR, alfitndega, Docas de D. Pedro 11, Ilha.
do Via nua. e despachos.

Vapor allemão 1I(mteviddo, Hamburgo: variost
generos, alfindega, trapiches Reis, Ilha das
Moças, da Ordem e despachos.

Vapor anem50 Carityba, Hamburgo : varios
generos, allandega, trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos.

Vapor °Alemão Valnaraiso, Hamburgo: vario
generos, alfande44a, trapiches Freitas. Reis,
Ilha das Moças, Carvalhaes e despachos.

Vapor inglez 1Fords4corth, Antuerpia: varias
generns, alfandega, trapiche Ilha do Via titia,
Donas de D. Pedro II e despachos.

Vapor inglezSiri l m, Liverpool: varios generos,
alfandega, trapiche Damião edespachos.

Vapor allemão Par:raagail, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
Ilha das Moas e despachw.
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Vapor allemão Patagonia, Hamburgo: varios
- generos, alfandega, trapiche Reis e des-

pachos.
-Vapor francez VWe ria MmiteoWdo, Havre: va-

rios generos. alfandega, Docas Nacionaes,
Carvalhaes, Ilha das Moça S e despaches..

Vapor ing.lez Fiasman, Liverpool: varies ge-
'acros, alfandega, trapiches Ilha do Viana,
das Moças e despachos.

Vapor allemão Strasbarg, Bremen: varios ge-
neros, alfandega, trapiches da Ordem, Da-
mio, do Vapor e despachos.

Vapor austriaco • Matieltowitz, Fiume: varies
generos, Docas .Nacionaes, trapiche Novo
Com mercio e despachos.

Vapor francez :Iniazo,ta4 Hamburgo: varios
generos, alfandeg,a, trapiche Reis e des-
pachos.

-Vapor inglez Saint Asaph, Antuerpia: varies
generos, explosivos para a Ilha do Boqueirão.

Vapor francez La Plata, Bordéos: - varies ge-
- neros, alfimdega, trapiche da Ordem e des-

pachos.	 .
Vapor inglez La Place, Nova York : varies

generos,- alfandega, trapiches Flora, Corçáo
e despachos.

Vapor norte-americano Alliance, Nova York:
varies generos, alfandega, trapiches Carva-
limes, • Corção e despachos.

Vapor inglez Temer, Southampton: varies ge-
neros, alfandega, trapiches e despachos.

Vapor allemão Petropolis, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Caozo:toa, Havre: varies ge-
neros. (Doem Nacionaes) trapiche da Ordem.

Barca norneguense Jalde, Nova Yorlç: varies
• generos, trapiches • Corção, Internacional e

despachos.
Vapor inglez S.zndringhon, Antnerpia: varies

generos, alfandega, trapiche Darnião e des-
. pachos.
Vapor allemão Manchen, Bremen: varios ge-

neros, alfandega., trapiche Freitas e des-
pachos.

.Vapor francez Agultaine, Buenos Aires: varies
generos (trapiche da Ordem).

Vapor allemão Itaparica, Hamburgo : varies
generos, alfiindega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor inglei Thames, Rio da Prata: varies ge-
neros, alfamlega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor francez Codevan, Buenos Aires: varies
generos , trapiches Novo Commercio , da
Ordem e despachos.

Vapor belga Ilevelius, Londres: varies ge-
neros, alãndega, trapiches e despachos.

Vapor allemão Gral' Bisam" Bremen: . varies
generos, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor inglez Lfquria, Liverpool: varies ge-
Deres, alfandega, trapiches e despachos.

Vapor francez &ima Pd, Havre: ferro (Ilha do
Vianna)

Vapor inglez lb c ria, Liverpool: varies generos,
alfamlega, trapiche Dandão e despachos.

Vapor trancez ficara, Marselha: varios generos,
alfandega, trapiche Freitas e despachos.

Vapor belga Kcper, Londres: varios generos,
alfandega, tzapiche da Ordem e despachos.

Vapor francez Concordia, Havre: varies ge-
• neros, alfandega,. Docas Nacionaes e des-

pachos.
Vapor norte-americano Vgilancia, Nova York:

varias generos, alfandega„ trapiches Damião,
Carção, Reis, Carvalhaes e despachos.

Vapor hungaro Polluce, Trieste: varios ge-
neros (trapiche Flora).

Vapor inglez Oro, Antuerpia: varies generos,
• alfandega, e trapiches-da Ordem, Corção, Ilha

do Vianna e despachos.
Vapor norte-americano Segurança, Nova York:

varios generos, alfdandegm, trapiches Corção,
Damião, Flora., Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão Ti jaca, Hamburgo: varies ge-
. neros, -alfandega, trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos.

- Barca allemã , Londres: varies ge-
netos, alfandega, trapiche Carvalhaes e des-

'pachos.
Vapor allemão San,to.ç, Hamburgo: varios ge-

neros, alfandega, trapiches e despachos.

Untradas do capital. -

Estão marcados os seguintes prazos 'para
prestações de capital: ,

Companhias

•Nacional M. de Docas, a 2, de 10$, á rua
da Sande n. 85, até 	  8

Gravadora Brazileira, a 4 , de 10$, á rua
da Imperatriz n, 18, até 	  10

Turf-Club, a 3 , de 20$, á rua do Sacra-
mento n. 1, até 	  11

Distillação Centra1,1 de 20$, até 	  15
Industrial de Ouro Preto, 1 *de 10 '/ á rua

da Quitanda n 58, até 	 -	  15
Esperança Maritima, 1 de 20 '1„ ou 40$,

a rua do General Camara n. -19, até 	  15
Banco Mineiro, a 2, de 10 "/,, ou"20 "/,, á 15

rua do General Camara . n: 25, até 	  15
Molhados Cereaes e Commissões, 1 de 5 o/ 	

ou 10 0/ , - á rua Primeiro de Março n.58,
de 7 a 	  15

Nacional Cooperativa de Lenho, a 3° de
de 20 0 /e, a rua do Ouvidor n 29, até 	  15

Promotora de Industrias e Melhoramentos,
1 de 5 ,/„ ou 10$, á rua -da Quitanda
n. 93, de 8 a 	 --.	  16

Transporte de Cargas,. a 6 , do 40$, á rua
da Candelaria a. 23, de 5 a 	  16

Tecidos Corcovado, a ultima de 2(1$. rua
do Visconde de Inhaúma .n- • 3, de 15 a ... 16

Evoneas Fluminense, 1 de 10$, á rua do
Hospicio n. 34, até. 	 .........	 20

Banco Mercantil de Minas, 2° de 20$, á
rua da Alfandega n. 7, de .15 a.... 	  25"

Agricola e Industrial Fluminense, 1 de 10$,
até 	  	  25

Geral de Melhoramentos de Pernambuco,
a 2 de 107° ou 20$, á rua-do Hospicio
n. 105,-de 25 a 	  30

E. de F. Muzambinho, a P, de 20$, rua de
S. Pedro n. 42-, ate	 	  30

Seguros Bonança, .1 de 10$,. á rua Pri-
. ineiro de Março n. 2, até 	  31

ragamento de dividendos

Pagam-se, a partir dos dias abaixo indica-
dos, os dividendos seguintes: .

Bancos:

Credito Garantido, o 3 , trimestral, na razão
de 7$, desde o dia 7.

Rural e Hypothec,ario,. o 76° de 12$, desde o
dia 8.

Brazil, o 76 1 de 20 0 /. desde o dia 8.
banco Pariz -e Rio, o 2' de 7$500, desde o

dia 9.
Intermediario do Rio, o 5 , de 12$, rua da

Candelaria n. 13 desde o dia 12.
Commereid. do Rio, 051° de 10$, desde o

dia 11.

Companhias:

Moinho fluminense, o 4' de 5$, á rua do
Ouvidor n. 32, desde o dia 1.

União Fabril e Pastoril, 14 0 /0 sobre as ac-
ções, á rua Primeiro de Março n . 91, desde
o dia E

V. Mecaniea Vassourense, o 40 , de 5$, no
largo de Santa Rita n. 24, desde o dia 1.

Seguros Fidelidade, o 62', de 12$, á rua da
Candelaria n. 18, desde o dia 2.

Seguros Progresso,' o 2- semestre, á rua da
Alfandega n. 116, desde o dia 2.

Progresso Industrial, o 2 , de 7$, á rua do
Visconde de Inhaúma n. 98, desde o dia 4.

Seguros Mutuas, o 4 0 semestre, á rua dos
Ourives mi.  46. desde o dia 5.

Rural do Brazil, o 3 , de 3$, á- rua Pri-
meiro de Março n. 21, desde o dia 5.

Seguros Garantia, o 460 de 12$, à rua Pri-
meiro de Março, n. 27, desde o dia 7.

Seguros Integridade, o 38 ,' de 8$, á rua do
General Camara, n. 6, até 7.

Prevalente, o 30' de 3$, no becco das Com-
edias n. 2, de 7 em depte.

Thetral do Brasil, o semestre á razão de
10$, rua do - Ouvàlor n. 70, desde o dia '7.

Se zuros Inten'idade. o '38' ,de 8$, rua do
General Camara, n. 6, desde o clii 7.

Promotora de Industrias e Mello amentos.
2' de 2$500, rua da Quitanda n. 93, desde o
dia 8.

Se:turos Argos Fluminense, . o 71 0 de 28$,
rua Primeiro de Março n. 25, " desde o dia 2:

Seguros Alliano, o 19 , de 10á rua Pri-
meiro de Março n. 49, desde o dia 11.

Seguros U. C. dos Varegistas, o 9 . de 4$,
desde o dia 12.	 •	 -

Central do Brazil, o 2' de 4$, á rua do Ge-
neral Camara n. 21, de 11 em deante. 	 •

Jardim Botanico, o trimestre ultimo de
3$500, á rua da Alfandega n.. 25, de 11 em
deante.

Seguros Confiança, o 37' . de 2$, á rua do Ge-
neral Camara n. 1, desde o dia 12.

Seguros Geral, o 11 0 de 4$, rua do General
Camara, n. 14, desde o dia 12.

Seguros Varegistas, o 9 , de 4$, desde o
dia 12.

De juros vencidos

DEBENTURES

Pagam-se, dos dias abaixo em deante, os
juros dos titules das seguintes sociedades

Cm2p.-02,7zias : •
E. F. União Valenciana, na séde e á rua de

Bragança n. 29, desde o dia . 1.
'Casa de Sande do. Dr. Eiras, o coupon ven-

cido, á rua dos Ourives ri. 68, -desde o dia 1.
F. de Tecidos Rink, o cmtpon n. 26, á rua

do Costa 11. 33, desde o dia 2.
Saneamento do Rio, o3' coupon, á " razão de

13$714, á rua dos Invalidos n. 36, desde o
dia 2.

Cantareira • e Viação o 3) cozinon "do em-
prestimo de £ 787.500, á rua do Hospicio
n. 49, desde o dia 2. ••

Obras Publicas nb rima, o coupon do emp.
de 562.500, rua do Hospicio n. 49, desde o
dia 2.	 -

Minas de Ouro-Falia, o 1 0 coupon, rua do
Rosario n. 43, desde o dia 2.

Seguros Progresso, o 2, semestre, rua da
Alfandega n. 116, desde o dia 2.

C. F. Santo Amaro; o empou vencido, no
Banco do Com mercio, desde o dia 4.

E. F. Santa Isabel do Rio-Preto, o 33 coupon
de e 50, á rua do Ouvidor ri: 35, desde o
dia 5.

V. Ferre.% Sapucahy, o 3 , couppn de. e 20
no London Bank, desde o dia 5. -

Seguros Esperança, o 4 , semestre, rua dos
Ourives n. 46, desde o dia 5. 	 -

T. de Molha Fran-o Brazileira, o 3 3 coupon
de 7$, no Banco U. do Credito, desde o dia 7.

Prometora de Industrias e Melhoramentos,
razão de 7 °/., rua da Quitanda n. 93, desfie
o dia 8.

Banco de Credito Movei, os titules a sorteas
e 0".: ,juro3 respectivos desde O dia 10.

Progresso Industrial do BraziL o 2, semes-
tre á razão de 7.$, rua do Visconde dá Inhaúma
n. 28, de 16 a 31.

Lettras. itypothecarias
•

Banco do C. R. do Brazil, o semestre findo,
sendo as de 'ouro, 5.550, desde o dia 2. •

Itenniões convocadas •

Estão convocados para se reunir em assem-
bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:
U. Ind. e Mercantil, rua do Ouvidor

n. 48, 12 horas 	 	 8
S. Anonyina O Brazil, rua Sete de Se-

tembro n. 135; 2 horas 	  8
Melhoramentos da Ilha do Governador 	

rua Sete de Setembro n. 37, I hora 	  8
F. de Vidros e Crystaes, rua de S. Pedro

n. 34. 1 hora 	 	 8
Banco Metropolitano, rua Primeiro de

Março n.. 80, 1 hora 	  9



Notlein ,s :3Iaritimas
Vapores esperados

Rio da Prata, buelrissa Iii Gettou-t... •
Antuerpia e escalas, Gleridge. 	
Rio da Prata, ..Yo rd-. tmerica 	
Valparaiso e esaalas, Poios:
Hamburgo e escalas, Porto A.leyre 	
Rio da Prata, La
Havre e es.!alas, Ville de Rosario 	
Rio da Prata, Bétra . 	
santos, Itap.trica. 	
Hume e esmbis, ZicIty 	
Rio da Prata, Togas 	
Liverpaol e escalas, Biela 	

Vapores a :talar

Portos do ^sul, Onditta 	
Victoria e escalas, ..11uthildc
Victoria e escalas, L'tcia (9 horas) 	
Rio da Prata, Equ«teter 	
1.i verp.wl pela Bailia, Factocto 	
Portos do Sul, R:o Pardo (meio-dia) 	
Balda. e Estancia, Estreita (anjo-dia) 	
Genova e Napolcs, Nool-Anterica 	
Santos, Enrique Barroso (3 horas) 	
Havre pata Bailia, Santa Fé 	
Portos do norte, Jalotatno
Santos, Itacoloot: (meio-dia) 	
Imbetib , Bacilo de S. 1):o ,o (4 h(ras) 	
Genova e Napoles, hac.csu di Geitoé; 	
Bordéos, Dakar e Lisboa, /a Plat.t 	
Nova York,
Trieste e Fiame, Mattehoo:tz 	
Portos do Norte, Br«zd (10 horas) 	
Caravellas e escalas. Augusto Le.d,(8
Liverpool, Lisboa, Vigo e Bordéus, Potosi.
Riu da Prata, Coleritlg.f 	
Santos, Victo,.:a (10 horas) 	
Marselha, Bahia, Napoles e Genova, lidara
Hamburgo, Balda e Lisboa, Paparica.
Sontliampton, Las Palmas, Lisboa e Vigo,

T
Bremen e escalas„ Graf
Nova Odeias, lloyarth. 	
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junta t:ommert.,ial
R

Por próvisào da Ministerio da Fazenda de 24
d • outubro de 1801, 1i zoai irisa., ! ii a. Kdoc.;ão
do capital do 13anco União Agricolit do Brazil
de Credito Real á 10.009:000; divididos 50.000
acções de 200000.

.113rigatIn policial (In Capital
redera1

Cooettr t'encia

O conselho de fornecimento raceberá pro-
postas, 5 , feira 14 do corrente mez, até és 12
horas do ii ia eia que serão abertas, para o
fornecimento dentro do mais curto prazo de: 150
cavallos, mansos, sem defeito algum, novos,
gordos, com 1" , ,46 de altura, no minium, com-
prehendida entre a raiz dos cascos e as cruzes
na vertical ; 400 capotes de palmo azul. para
as praças do infantaria e 100 ponches do
mesmo panai), furradiis de baeta vermelha
para as praças de cavallaria.

1) !verão os capoes e ponches ser inteira-
111 en t	 uaes aos typos existentes na a ITCCa.-

o gCl'ai da brigada, e as propostas con-
ter a expressa declaração de obrigar-se o
contractante, acto continuo, ao dep,isito de
10 % sabre o valor total do contracto, pm.it
garantia de ext cação do mesmo ; sando feitas
ela duplicata, cota tinta preta, sem rasuras
ou emendas, sellada a primeira via e ii posi-
tildas, fechadas na respectiva caixa existente
nesta secretaria.

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 7 de janeiro de 1892.— Gados Alber
to da Ganha, capitão secretario.

Iteeebedoria da CApital
F'ederal

Tendo Albino Moreira Marques, solicitado
desta administração o l e vantainanto da apolice
da divida publica ii. 21.307 que caucionou
como fiador de Dimaingos Jo-'6 da Freitas Cas-
tellõas, hoje fall , cido, na fórinit	 di-, erato n.
9.712 de 5 d f‘• VC1'.'11'0 de 1887, convido a
(piem t.i Vel alguina uclamação a fiezar para
apresentai-a no praso d3 90 dias a contar
desta data.

Recabialoria, 7 de jaileiro da 1892.— O admi-
nistrador, ./.9-To (»avalio Cae.deunti.

A.111Lndega do ltio de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alf ¡adega se faz
publico, para conhecim a n to dos interessados,
(In 3 foram descarreg-ados para esta rapa dição
os volumes abaixo IllenC:011 idos com slgnaes
do avarias e de faltls: devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar ir respeito.

Vapor Francez Ido tu'.	 •

Armazena da estiva — Marca S : 5 caixas,
com capiin. Manifesto 0111 traducção.

Marca	 : 2 ditas, idem, ideia. Idem.
:\larca RD&C: 2 ditas, idem, idem, Idem.
Valha' Francez Sei ata- Fé.
A painela ii. 12 — Marca AI) : I caixa,

n. 120, rapregada e com falta. Idem.
Despacho sobre agna — Marca A F&C : 3 ditas,

lis. 371/9, idem, ideia. Ideia.
Marca CCC: 1 dita, n. 2069, idem, idem.

Idem.
Armazem n. 0— Murei ET : 1 dita, n.6796,

ideia, idem. Idem.
Armazein n. 12— Marca FII&C : 1 dita,

n. 1056, id e m, ideia. Ideia.
Marca F&C : 1 dita, n. 4, ideia, ideia.

Marca JBI — N&B: 1 dita, n. 424, ideai, ideia.

Marca LCR : 1 dita' n. 130, ideia, idem.
Idem.

Armazem n. O —Marca M : I barril, vazio,
idem, ideia.

Da-Incho sobra. agua —Marca SAGN—D:
3 bolinas, avariadas. bmid.

A ralazem n. 6 — Marca DLF : 6 barris, n. 10,
msando. Ideni.

Arabizem n. 12 — Marca S&N : 2 caixas,
n. 224 e 233, r..pragailit s , idam, idem. Ident.

Marca NISA : 1 01.1a, idem, ideia. Idam.
Va ror fl'a 11CP7	 no-f,te .
Arniazem n. 1:)—Mar	 1 caixa nu3.107

avariada. Manuesto em traduceao.
Marca P&M: 1 dita 11. 2.375, idem. Id-mt.
Vapor allemão

Armazem ii. n. 11—Mare i CRC: 5 caixas.
repregadas. Idem.

Marca CII&C: 4 ditas, repregadas.
Marca T&B: 5 ditas, ideia. Riam.
Vapor allenrio Petropolis.

Armazem n. II	 115&e: 1 C 11N:a ii. O,
repregada. Manifasto em traditto.

.Marca T&C: 1 dita n. 2.590, idem. H 'ai.
Vapor allemão Strasburfp.
Armazena a. 10—Marca RI: 2 caixas mis.

0.003 e 0.000, avariadas. Manifesto eal tra-
ducção.

Marca CM: 1 dita n. 7.597, idem. Ideia.
turca GIV: I dita	 22, idem. Idem.

Marca IIG—C: 1 dita ii. 5.992, ideia. Idem.
Marca N1X&C : 2 ditas as. 1.001, 1900.

1.907. idem. Idem.
Merca Mil: 1 dita ti. 18, idem. Idem.
Marca IIN&C: 1 dita n. 1902. ideia, Id 'mi.
Malva WR: 1 dita n. 10. id 	 Minn,
mar.-a A: I barrica n. 1. Hcm. Ideia.
Marca RI: 2 caixas a. 5.038 e 5.0 . 10, idem.

Vopor inglez Pri ,o !s.
Despacho sobre iriam—Marca, MC: 5 caixa.s

ropreiadas. in lanilesto em traducção.
Marca 3CVM: 3 ditas, idem Ideia.
Marca T&B: 7 ditas, idem. Idem.
A mazela a. 9 — Marca 513: 6 ha rricaç,

idein Ident.
Despacho sobre a,:itut — Mti iva TW

ditas, idem.
Vapor in .2. 1ez Arehitnedes.
Armazena n O — Marca A&N : 1 caixa

n. 6 770, quebrada Manifesto em tradueção.
Marca AGCV— WS: 29 en,i,radados, ava-

riados Idem.
Marca G: 8 caixas, diversos no meros, idem,

Idem
Maaca JA&S: I dita -11. 2 991, ideia . Idem.
Vapor ia dez .1r.cre titi i.
Arrimem n 15—Marca C11-3: 30 latas, que-

bradas. Manifesto em traducção.
A inesma marca: 2 ditas, Vaias. blem.
Vapor inglez Pr:i!os:
Aramem II 15—Mare . ) .1.)&e: 4 latas. vil-

Sa111.10 Manifesto eia tradue0o.
Marca WCC: 2 caixas, avariadas. Idem.
Vapor belga Recai:os.
Armazein a. 1—Marca BR: 1 caixa ir 1.570

avariada. Nlanifesto em traduceão.
Lettreiro Companhia Torre Éltel; 12 ditas

as. diversos, idem. Ideia.
Companhia Luso Brasileiro: 1 dita a. 167.

idem. Ideia.
Mura GS—PA : 1 dita a. 795, ideia. Idem,
Maw.a. EOPI3: 1 dita n. 0.527, idem. Idem
Marca FMI3: 1 dita n. 2.033, idem. hien).
Marca F&C: 1 dita. ti. 10, idem. Idem.

: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca GD&C: 1 dita n. '1.100 1/2, idani,

Idem.
Maraa GAZ—Itio: 1 dita mi 35.8, Riem.

Ideia.
Marca 101): 7 ditas mis. diversos, filam.

Idem.
Nlaraa NINGA—GLD: 1 dita n. 1.373,

Ideia
Maria QT&C: 2 ditas, idem.
Maraa SN1&C: 1 dita, n. 2.545. idem. Id '111.
Alfandega, (3 de janeiro do 1892.-0 insp !-

ctor, Alexandre A. R. Saltam:o'.

_Escola Pratica dó lf:xereito
em Rio Carda

Ctme , t rso

Em virtude de ordem do cidadão general
ministro da guerra, manda o cidadã-a t ., nente-
coronel commandaute desta esyoll declarar
q ao, de 15 do current! , a 15 de ma rç. 1 do an ao
proxjno futuro achar-sc-lia abeel,a, nesta :Se-
cretaria. a in-cr:1)::ão doa: tumida to: p i ra o
concurso que deve reali-zw-se, de conformida-
de com o ragulamento vigent-, tia ir o 111',11—
ch i Inania de ires vagas de instructora:: adjuntos
desta escola.

Escola Pratica do Exercito eia Rio Pardo,

	

de dezembro de 1891. — Viccate I* r.	 .11-
vares, alferes secretará) interino.

Vapor belga IS'oedszrordi.. Londres: varios ge-
!lerias, alfandega, trapiches da Ordem, Reis
e despachos.

Vapor inglez Lassa!, Londres: varios generos,
allandega, trapiches da Ordem, Damião e
despachos.

Vapor inglez Cupolet, Nova York: varias ge-
acros, alfandega, trapiches Flora, Damião,
Corção e despachos.

Vapor allemão llantbarg ), Hamburgo: varias
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas, Ilha. das Moças e despachos.

Patacho allemão August, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiches Carvalliaes e
despachos.

Lagar dinamarquez Auteld, Hamburgo: varios
generos, aWi adega, trapiches Freitas, Car-
valhaes e despachos

Vapar allemão Lissubon, Hamburgo : varios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor fran('ez CIrJriOon, Marselha: variosge-
neros, ulliuiilega, trapiches Curva limes, Docas
de I). Pedro II e despachos.

Vapor inglez Ilersche!, Liverpool: ferro, (Ilha
do Vianna).

Barca norte-americana falia Rollins, Balti-
more: varias generos, trapiches Corção, Da-
mião, Internacional, Flora e despachos.

Vapor francez Espagoc, Buenos Aires: alfini-
dega, trapiches da Ordem, Novo Cleto e des-
pachos.

Lagar sueco Soca, Hamburgo: varios generos,
alfitadega, trapiches Freitas , Carvalhaes,
Docas de Pedro 11 e despachos.
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Secretaria da A.g,ricultrura,

DIRECTORIA. DO COMMERCIO

Patenteà^de int)271ça0

N. 1.'2.60, Auguste de Maritens (melhora-
Mentos.)	 •

N. 1.374, Luiz Ferreira DrumÉnond e outro.
N. 1.375, Piers Paulin Faure. • 	 -
N. 1.376, Francis:o Gonçalves Ribeiro.
N. 1.377, Selinelder & Comp:
N. 1.378, Os mesmos.
N. 1.379, Ernest Jules Pierre, Mercadier.
N. 1.380, Empreza Industrial de Melhora-

mlitos no Brazil.
N. 1.381, Samuel ~1 Bataillard.
N. 1.382, José Agostinho dos Reis.
N. 1.357, João Baptista Alves de Oliveira

(regularisação).	 •
São convidados os Srs. concessionarios acima

mencionados, a cbmparecer nesta repartição,
no dia 9 do corrente, ao:' meio-dia, para assis-
tirem â abertura dos respectivos involucros.-

nstradas . de Ferro Central
. do 13trazil

De estime da directoria se declara para co-
nhecimento do -publico, que a partir de sexta-
Rira , 8 do corrente inclusive, se receberão
'mercadorias'. a despacho nas estações Central,
Mari tinia e • S. Diogo, kiS segundas, qiiartas, e
sextas-feiras. 	 •

Escriptorio d inspectoria geral do trafego,
6 de janeiro de 1892.-3lartins Guimaráks
Filho, inspector geral interino.

•inspecção Geral das Obras
ublicas da Capital F'ecieral.

Fornecimento de dormentes para a Estrach
de Ferro do Rio do Ouro.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral se faz
publico que nesta repartição, a praça da
Republica n. 103, recebem-se no dia 16 do
çorrente mez, ao meio dia, propostas para
o fornecimento de 10,000 dormentes de ma-
(1 !ira de lei de 1, qualidade para a Estrada
de Ferro do Rio do Ouro.

As-- dimensões devem ser de 1 metro e 80
de comprimento, 0111,18 de largura e 0m,14
de espessura.

O prazo para todo o fornecimento será de
quatro mexes, contados da data da assigna-
tura do respectivo contracto.

Os dormentes deverão ser entregues em
qualquer ponto ao longo da linha da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro ou na ponte de des-
carga na Quinta do Cajú.

As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os logares da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez
C o preço por (luzia de dormentes.

As propostas poderão se referir a todo ou
parte do fornecimento.

Os proponentes farão um deposito prévio de
100;na thesouraria da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro para garantia da assignatura, do
contracto, ficando entendido que perderão o
direito a essa quantia aquelles proponentes
que forem preferidos e recusarem-se a assi-
gnar o respectivo contracto.	 . .

Os proponentes, cujas propostas forem ao-
ceitas, farão _deposito no Thesouro Nacional
da quantia correspondente a 10 o /. da impor-
falida dos fornecimentos, destinada a garan-
tir a fiel execução do contracto.

As propostas, segadas e aocumentadas com
o recibo da caução prévia entregues nesta
inspecção até o dia e hora fixado, soriio aber-
tas na presença dos proponentes que com-
'parecerem á concurrencia ; não sendo aéceitas
as que posteriormente forem apresentadas.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal, 2 de janeiro de 1892.—A. 1. de
S,wzo, secretario.	 (.•

Corpo de Et ombeiros

Não tendo comparecido á concurrencia que
teve logar a 17 de novembro ultimo, propo-
nente algum que propusesse o fornecimento
durante o l o semestre do corrente armo, de
objectos para escriptorio, couros e artigos
semelhantes, madeiras e materiaes de em=
strucção, recebem-se novamente propostas em
carta fechada até as 11 horas do dia 16-do
corrente para o fornecimento dos alludidos
objectos.	 .

Os .Srs. .concurrentes deverão apresentar
previamente amostras do .artigos que preten-
dem propor, acompanhados de uma relação
em carta fechada desses artigos e seus respecti-
vos preços.	 .

Por occasião da apresentação das propostas,
cada 'proponente fará um deposito de 100$,
garantia da assignatura de seu contracto e
depois deste assignado dará a caução de 10 o/n
da importancia calculada sobre o fornecimento
provavel de um mez ,servindo de base os do
armo anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acha-se a disposição dos Srs. proponentes na
seéretaria daquele carpo, onde informa-se
ácerca das condições do fornecimento nos dias
uteis, das 10 horas - da manhã ás 2 da tarde.
- Capital Federal, 1 de janeiro de 1892.—
Henrique Eurpnio de Assis Loureiro. 	 •

Estrada de "Ferro Central
do nraw.il

Concorrenda Inva arrendamento da parte do
edificio da egaçao de Porto Naco do Cunha,
destinada a hotel.

•
De ordem da directoria desta estrada, se faz

publico que no dia 9 .do proximo mez de
janeiro recebem-se propostas para o arrenda-
mento da parte do edificio da estação de Porto
Novo do Cunha, destinada a hotel para uso
especial dos viajantes, segundo as bases para
o contracto, que deverá ser assignado. á dis-
posição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e de seu fiador, preços do
arrendamento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as propostas fechadas. escriptas com
tinta preta e devidamente selladas, datadas e
assignadas.

Secretaria da Estrada de •Ferro Central do
Brazil, 28 de dezembro de 1891.-0 secretario,
Manoci Fernande3 Figueira.

Tn~ctoria Geral da 'lustra-
cçrin P rimaria e secundaria
da Capital Federal

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 8 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados, no Externato do
Gymnasio Nacional, á rua larga de S. Joaquim
os examinandos seguintes :

Portuguez ( l a mesa )— Presidencia, do Dr.
Piragibe

Amadeu Rit
Arthur de Souza- Pereira.
Javme Augusto dos Santos Miranda.
José NicolOa Goursand. .
Fortunato _Maria da Conceição Junior.:
Arth tu' Motta.

Turma supplementar
Carlos Augusto Marques da Silva.
Angelo Gonzaga de Moravia Junior. -
João Macieira.
Judith Adelaide Manrity Santos.
Amilear Armando Botelho de Magalhães.
José- Bento Meira de Vasconeellos.

Portuguez (2 , nrsa)—Presidencia do Dr. Gui-
lherme Teixeira

Theodoro DuviviPr Junior.
Flavio Queiroz do Nmcimento.
Raul de Campos Maia.

João da Silveira Serpa..
José Sampaio da Costa Pereira.
João Clapp Filho.- s. •

Turma supplementar

José Bessa de Carvalho.
Servilio de Abreu Soares.
Victor Limoeiro.
Mario de Barros e Vasconcellos.
Joaquim Guilerme Teixeira Portella.
Irineu de Castro 'Teixeira Portella.

Portugnez (3 , mesa)— Presidenc:a do Dr. Ma-
' lheiros

Rubens da Silva Leitão. 	 -
Ricardo Joaquim da Cunha Junior.
Alberto Simões da Silva.
Amer:e3 Soares Maciel.
Manoel Janvrot.. .
Estacio de Sá e Benevides •

Turma supplementor
Felix Soares Machado.
Romeu Soares de Souza. ,
Raul Francisco Moreira de Queiroz.
João Marcellino Ferreira e Silva.
Aurelio Joaquim Vieira. . .
Januario de Assümpeão 0.sorio.

Francez (l a mesa)—Presidencia do Dr. Castello •
Branco

Joaquim Antonio Vieira de Souza.
Thome Borges Costa Reis.
Joaquim Fernandes de Miranda.
Guilhermina Faranilde Moraes:
Ignez Victorina da Silveira e Souza.
Augusto Mario Caldeira Braut.

Turma supplementar
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
Julio Viveiros Brandão.
Enéas Cruz Gaivão.
Amelia Casali. •
João de Castro Lima e Silva.
Atnerico Ferraz e Castro.
Francez (2 1 mesa)—Presidencia do Sr. Alonso

•Adjuto
Enrico Augusto de Siqueira.
Salvador Lopes de Figueiredo. '
João Baptista de • Mello Brandão Junior.
José Silverio Barbosa.
Gustavo Affonso Farneze.
João Baptista Catta Preta.

Turma supplementar
Amadeu Ritter.
Germino Vert Filho.
Alfredo Jesuino Maciel. •
Bernardino Baptista Pereira. •
Geraldo Candido Martins Junior.
João Paulo Pimentel.

Inglez—Presidencia do Sr. Said-Ali

Henrique Romaguera de Ma,galliães.
Affonso de Eseragnolle Taunay.
Man lredo Antonio . da Costa.
Hug° Furquim Werneck.
Carlos de Andrade,
Alberto Simonard Rodrigues dos Santos.

Turma supplementar
Frederico de Almeida Rego Filha.
José Baptista Coelho.
Bernardino Ferreira da Costa e Souza SÓ-

brinho
Alcides Xavier de Gouvèa.
Joaquim Rabello Teixeira..
Gil Pinheiro G ued.

Latim—Presidencia do Dr. Noronha.

'José Antonio Muni olmo Sobrinho.
Alberto Ferreira.	 o
Joaquim Pereira Werneck de Almeida.
Brazilino Pinto de Freitas.

Turma supplementar
João Ferreira de Azevedo.
Eugenio Henr:que Elias Chesneau.
Gaideu Duarte Penido.
Eduardo Roquette Carneiro de Mendonça.
Mario Ferreira da Costa.

1 Alberto Jorge de Oliveira Fausto.
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Geographia (1 A mesa) — Presidencia do D.
Mattoso Mala

José Guimarães da Silva \airão.
Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti.
João Paulo Pimentel.

Allredo Sauerbrown de Azevedo Magalhães.
Turma supplementar

.10é Leão.
Raul do Rego Macedo.
Francisco de, Rego Macedo.
Luiz de Queiroz Carneiro Matto-o.

Gcographia (2 mesa) — Presidencia do
Dr. Romero

Octavio Moraes.
Domingo; Jaey NIonteiro Neto.
(1 'ia 	 Candido Martins Junior.
Abilin Augusto do Ainaral.

Turma supplementar
Euseb:o de Queiroz Rilwiro de Castro.
Ilenriqueta Carpenter.
Henrique Corra de Mello.
Emilio Bello de Mello Cunha.

Historia geral—Presidencia do Dr. França

João Caetano de Oliveira Guimarães.
Alcides Pinto Paeca.
Ilorteneio Guanabara.
Ca mito Gonçalves Pereira. de Sá Peixoto.

Turma, supplementar
Maximiliano Alberto de Souza Rezende.
Nlanoel Caetano de Oliveira nuinlariiez.
];;Ivinundo Firmino de Assis.
Atigusto Seheiner de Mendonça.

Arithinetica e. algebra, (1 0 mesa)—Presidenela
do Dr. Gabaglia

Felippe Uchoa Horacio e Silva.
Jayme Alves Garcia.
Francisco de Castro Filho.
Arlinda Barata Ribeiro de Pinho.

Turma supplementar

Arithmetica e algebra (2' mesa)—Presidmeia
do Dr. Portocarrero
2'e ultima chamada,

Canino Gonçalves Pereira de Si Peixoto.
Ali i , rtn Ferr;ira.
Augusto Scheiner d e. Mendonça.
José Gabriel Mareondes Romeiro.

Turma supplementar
Alvaro Silveira Martins.
Mario Ferreira da Costa.
Soera t es Iindeigues Duro.
Roberto Paulino Soares ilu Souza.

N. B. Previn e-se aos examinandos em ari-
~Mica e algebra que começa hoje a 2' e
ultima chamada das candidatos inscriptos nesta
disciplina e que deixaram d comparecer ;)
primeita chamada.

Insweloria Geral da Instrucção Primarja e
Secunda ria da Capital Feth'ra I, 8 (ht, ja nein)
de 1892.-0 secroatrio.— _IPoroe/ 3fa,.:',./
yreti/w Serra.

Normn1

Exame de geometria e trigonometria—Hoje,
8. e amanhã, O. devem comparecer para a
prova eseripta e oral desta ma teria as
guintes abotinas

twea Corrêa de Albuquerque.
Iracema Francioni de Padna.
Isabel Pinto deiCantpos.
Maria Luiza Caseiolo Pereira.
Exames de desenho da 2' serie—Hoje, 8,

devem comparecer á prova graphica de dese-
nho da 2' serie todo: os candidatos inscriptos.

Exames :h musica—Serão tambem cha-
mados ;Á prova pratica de musica os candi-
datos /pç' falta rani ;Á primeira (hamada.

Secretaria da Escola Normal da Capital, 8
dejaneiro de 1802.-0 secretario, .1. Bio?~.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.'1)00

Ferraz Sobrinho & Comp., negociantes ma-
triculados, estalwIre.dos nesta praça. á, rua do
Ouvidor ns. 18 e 20,eom com Merei0 illiplr-
ttu:rio, exportação e commissiws, apresmtain á
ineritissitin Junta Conunercial a marca supra
que 0k/sejam adoptar ein garrafas de vinho
do Porto, e que consiste em Jun rotulo q
drilongo tendo no centro o busto de um
frade calvo e encanecido, sorrindo-se gracio-
samente para um fltp., com vinho (inc empu-
nha na mão direita.

C.an a outra mão pousada soIwe o estomago
parece querer exprimir a agradavel sensação
que esse liquido produz no organismo humano.
Ornamenta a circumlÁtrencia por que se acha
envolto este personagem monastien, uma vi-
çosa folhagem de parre:ra, salientando-se
lateralmente escripto em tuna espwie de fita
a democratica leg.enda latina .N.)n, sebe sele
omnibus.

No topo do rotulo lè—Se em caracteres sim-
ples e de tun tatnanho regular : «Garrafeira
Monasticao, e ao fundo: «Padre Mestre,
Vinho Velho Superior. Porto».

Posejam mais adoptar este mesmo rotulo
C111 varias cores.

Itio ti laneiro. 22 de dezembro de 1891.—
Sotó-inho & Contp.

Apresentada na. Secretaria da Junta, Com-
mercial da C:uri-ai Federal, ít ,t 9 horas da
tinte de 23 de dezembro de 1891.— Cesar de

Registrada sob ti. 1.003, em virtude de
despacho da Junta Commercial com data. de
hoje.

Pagou no 1' exemplar G::,z de sello pw es-
tampilhas.

Riu de Janeiro, 28 de dezombro de 1891—
(ceia de OlivJira.

1.907

Ferraz Sobrinho & Cai nji. . negociantes ma-
trietilados, estabelec i dos nesta praça ;) rua dn
Ouvidor lis. IS e 20 cont commereio de impor-
tação. expnrtação e commissões, apresentam á
inerit i ssina, Junta Commercial a. marca supra,
que. /lesei:11n adoptar em garra Ihs de vinho do
Porto,e que consiste em um rotulo quadrilingto
c:rcundado de a rabeseo z ,em cujo centro se des-
taca tuna cruz romana, assombreada a encar-
nado e preenchida perp-ndicular e horizon-
talmente pela palavra latina Verta.

No topo do rotulo ac1ia-s eseripto, em ca-
racteres bem salientes, o sup erlativo Velhix-
siou), e ao fundo o additiN o ha Adega Evcc'-
cio,' Porto. O todo deste rotulo é de um ('licito
sue generis e de. um gosto inteiramente an-
tigo.

Desejatn mais adoptar este mesmo rotulo
em qualquer cor que julguem adaptar-se ao

Rio de ,Ilineiro, 21 de dezembro de 1891.—
Ferraz. Sobrinho &

Apresentada na Secretaria lia .filofit Com-
niercial da Capital Federal, :is 9 horas da
tarde de 93 de dezembro de 1891. — Cesar de
Wiveira.

Registrada sob n. 1.007, em virtude de des-
pacho da Junta Commereia I, com data de
hoje.

Pagou no 1 0 exemplar (3; de seita por estam-
pilhas. — Rio de ,lamieiro, 28 de dezembro de
1891 —(es o . de Oliveira.

1.008
Ribeiro & Beiriz. negociantes. estabelecidos

nesta Capital Federal, á rua da Conceição
n. 19 A, com commercio de fomos e cigarros
voein apre zentae d meritssinta Junta Comutem-
(Oh! a marca acima denominada Cor.:i ./ que
adop,a 1,. ni para ditin guir o: fumos desfiados
e os ligarec : de sua fabricação. cu;.,,,*,,„, ei ia

5°C 0110 : rotulo sobre pipi brarr o
dividido por i t .aos rectangularmen t e na parte
superior em lettra,s maiores e ornadas de ara-
besco lê-se: Tabaca; cjaeral.

Dentra de uma medalha ve-se a figura de
uma coruja pottsada sobre um galho caio
lhas, tendo acima da cabeça a inswipção Co-
ruja. Uma fiteira, aberta e trespassando a re-
ferida medalha, com as pontas (11u:tilando,

(?...garros Esueciaeç. Elo seguida sobre
lettras. ornamentadas» seguinte:	 (1 -10);-

ey7u u. 19 .1.	 & 1?ei,-iz. Rio de .1(

A referida mar..a C:o. /tja é cons iderada pelos
supplicantes emito marm geral seu estalw-
le..imen'o e usada em paiol e tinta de toda, e
qualquer cor, sendo o mesmo emblema. collado
Ora ao lado. ora no centro dos rotados de cigar-
ros de papel e palha, e bem assim nos patoti-
Ilhas conten•lo fumo desfiado, tudo do com-
lucrei° e fabrico dos supplicantes.

--
Estava coibida um na estampilha de 2( t0 es.,

inutilisada da maneira segllinte
In) de Janeiro, 28 de dezentbm dm 1891.—

Rtbeiro &
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal :Ás 3 Im pas da farde
de 29 de dezembro de 1891. — de o! i-
ceira.

Registrada sob It. 1.908 em virtude do
despacho da Junta Commereial com data de
liaje.

Pagou no exemplar 6s000 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 31 de!dezentbro de 1891. —
Ca; ir de 0!iv.7iru.

Ao lado alia-se itilDresso o grandr seno da
Junta C01111119ráal da Capital Federal.

SOCIEDADES ANONYMAS
13 _Laca U- tiiio do CL-edit.()

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMI1LEA GERAI. EXTRAOlt-
DINARIA

Aos 17 de dezembro de 1891 a I Lo 'a da
tarde reunidos na sala das sessies /lo Banco
União do Credito, ;Á rua Primeiro d Marco.
n. 55, 100 accionistas representando 33.508
acçõfs O comum/1;1da y Francisco C. Naylor
presidente do banco totnando a palavra disse
que, havendo numero legal. declarava aberta
a sessão e propoz para presi/lir os ti aba lhos da
assembléa geral extraordinaria o Sr. Dr. Au-
gusto Alvares de Azevedo, o que foi unanime-
mente aeceito.

O Sr. lw. Azevedo assumindo a presideneia
convida imra secretarios os Srs. sena/lor Praz
Carneiro Nogueira da Gama e Misael Ferreira
de Almeida que tomaram assento na mesa.

O Sr. presidente mandou proceder á leitura.
da acta da ultima sessão da. assemblea geral a
qual lida e submettida a discussão foi
'Demente approvada.

Em seguida o Sr. presidente declarou que o
motivo da presente sessãn,era apresentar-se da

assembléa geral uma proposta de reforma de
estatutos do banco, de con Anuidade com o que
se havia delilvaado na ultima assembléa de 21
de novembro proxinio passado e para o que
submettia a consideração /los Srs. accionistas

expo : ição i Acata va e a prupost a do conse-
lho de administração do banco, bem como o
parecer do conselho fiscal.

Procedeu-se em seguida a leitura da expo-
sição da proposta e do parecer, que são do teor
seguinte

Srs. accionistas—De acconlo com a resolução
da assembléa geral (tilintaria do Banco União
do Credito de 21 de novembro de 1891 e tendo
em consideração a diversidade das condições
em que se acha o nosso estabelecimento em re-
lação a sua administração interna, a qual /lis-
pensa o augmento dos seus administrzaloees,
que fora votada a domas annos mais ou menos.
bem como as elven ni ,:tnnvin g netnaar4 tio Tirwsii
paiz e os elevados interesses dos Srs. accionis-
tas e desta associação veio a administraeão
prepw-vo..z septintes alteraçõeS ([ti e til eu
mnvenientes fazer nos estatutos do tzrdwo. a
.saber:

Art. .1. 0 Onde d i z-0 aceionis'a pagará etc'
diga-se: O accionista pagara uma commissão
nunca menor de (1/2) par cento e deverá pos•
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suir ac;3e; • integraes, - que representem pelo
menos 10 %/o do credito que llw for cometido,
obr:gando-se desde logo ao reforço da respe-
ctiva garantia, nos termos do parographo una°
do art. 35 do decreto n. 1891 a juizo da
administração d.o -banco, salvo a esta o direito
de' 

"
exi rrir outras quaesquer garantias da ope-

ração do credito.
• Art. 5.° Acerescente-so nominaes ou ao
portador..

Ao ar t. 8.° letra II: em vez de—Impario
diga-se Palz.

Ao mesmo artigo letra I suppr:ma-se a pa-
lavra—Imperial.

Ao art; 14 • accrescente-se—o annostuial co-
meça em 1 de outubro e termina .em 30 de
se tembre

Ao r,rt, lá em Vez de quatro administrado-
res (ligasse tres "adminStradorea.

Ao art. 31 na segunda parte substitua-se
pelo seguinte. —A procuração dada por : este
bastara pára todos os termos do • processo em
'radares illimitados para teannicções em qual-
qtier juizo, e para• as questões judidaes.

Ao art,. 49 ultima -parte accreseente-se:
—gerido ncces =ario ter as acções inscrip tas em
seu nome no: livros do ban o pelo menos 30
dias antes do fixado para a reunião da Assem-
bléa Geral: ou depositadas no banco quando
forem ao portador. 	 •

Art. 51. Substitua-se pelo seguinte:—Nos
casos om:ssos nos presentes estatutos serão
observadas todas as disposições da legislação
vigente sobre bancos só .ied ides anonymas. .

Rio de Janeiro, 10 de dezenfRo de 1891. —
Francisco Gírls ..),ray!or.—A. A. da &lei
Pinto.—Por procuração L. Paridant, A. A.
da Sile2 P

Parecer do conselho- fi,seal
• O conselho fiscal d conformidade com o que

pr• ceituani os d eretos us. 164 de 17 d3 janei-
ro de ma e 603 d 20 de outubro de 1801,
t 'rido examinado' as alteraçõ s • nos estatutos
d.) banco e. a exPosição que a administração
do Banco União do _Credito sulanette a vossa
approvação, acha perfeitamentejustifteada,
wcessidada dessas alteraçõ-s e e de parecer
que as referi las emendas sejam submettidas
a 'Ilustre as embléa geral.

.Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1891.
- Chr. 11.?chsher.

Eduardo José de Ahn.-ida e Silva.
Henrique R. Gonçalves Braga.	 •	 •

O Sr. presidente declara qua vai pdr em
diseu-são cada um dos artigos da proposta da
raforma doS estatutos.

O Sr. Alfredo Doux obtendo a palavra pro-
poz que a discussão seja feita englobadamente,
o que foi approvado.

-O Sr. president3 poz em discussão engloba-
damente os artigos da proposta de reforma

• .dos estatutos è as conclusões do parewr do
conselho fiscal, e não havendo quem pedisse a
palavra deu-as par unaniments approvadas.

O Sr. Francisco C. Naador, obtendo a pala-
vra, agradece -aos Srs. accionistas mais esta
prova de confiança pela approva.ção unanime
da propcista da reforma dos estatutos apre3en-
tarda pela administração do banco; e declara

• tine, 'não tendo podido comparecer a assem-
bléa, por motivos justificados, o -Sr. Alberto
J.- Mora, • levava ao Conhecimento dos Srs.
accionistas que a administração do banco,
cumprindo a resolução da ultima assembléa
geral, tinha feito aequisição - de um mimo, que
se acha no salão 'para ser offertado pelos
Srs. accionistas do banco ao mcsmo senhor, e
que agrad7cia em nome deste a significativa

• prova de-consideração dispensada pela assem-
Méa ao seu ex-collega de administração.

'Não havendo mais nada a tratar o Sr. Gui-
lherme Maxwel de Souza Bastos faz a • se-
gaiato- proposta:	 .

Proponho que sejam convidados 03 seguintes
Srs. ace:onistas para assignarem á acta da
presente sssão conjuntamente com a meza,
na conformidade do - paragrapho uniCo do

• art. 102 do . regulamento de 20 da entalir°
do éorr .-nte armo. .

• Viera Mattos Comp.
Dou: & Ferreira.
Souza Machado &,çmlun.

Rio de Janeiro, 17 de dez' embro de . 1891.—
Guilherme Max.1,cel de, Soiza.,13.istós'..

Que posta era :discussão e votação, foi una-
nimente acceito. • ,	 .
.• 'O Sr. • pre3iderite, eneerrbu os- trabalhos,
agradecendo mais uma vez a honra que lhe
ffra dispebsáda, pela assembl.& para presidir'
os seus tÉaballms o fazendo os mais sinceros
votos para a prosperidade deste estabeleci-
mento- de credito. •
• Eu 2- secratario fiz a presente acta que tale
assignada pela mexa e pelos Srs. aceionistas.

•Dr. Augusto Alvares de Azevedo.
Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama,
Mizael Ferr„-Ara, da. Almeida.

N. 1669—Certifico que foi arclávada hoje
nesta repartição sob ii. •1669, em virtude de
despacho da Junta Commereial, a acta da as-
sembléa (remi extraordinaria do Banco União
do Credito realisada em 17 do • corrente, na
qual foram approvadas as alterações feitas nos
seus estatutos, e bem assim a lista nominatisal
dos accionistas presentes a esta assembléa,

Estava &locada uma, . estampilha de cinco
mil reis imiti lisadd da maneira seguinte:

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 31 de dezembro. de 1891.-0 official
maior, Manoel do Nuseimento Situa.

•

Socicalade :A.notryma G-rande
T3 2;1ellio

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS

A 1 hora da tarde do dia ' 28 do corrente
inez" e armo, verificado o comparecimento dos
socios abaixo. assigna,dos e annunciado e nu-
mero de acções representando 135:400$, cor-
respondente a mais de doas terços do capital
social de 200:00-;, assim reconhecido o quo-
rum lezalpara deliberar sobre a constituição
da sociedade, pelo administrador André Graniu
foi declarado a instaltação da assembléa ge-
ral constituinte da sociedade anonyma, Grande
Belchior.

Em Seguida acclamado pelos meios pres.:
sentes, presidente da assembl.& e socio Dr.
Antonio Pedro de Aleacastro Junior, foi por
este escolhido secretario o Sr. -Arberto Pi-
tanga ficando por este modo censtituida . a
mesa (ia . assemblea geral
. Pelo Sr. presidente fel dita que a presente

reunião tinha por fim, na fórina da lei,- ins-
tallar e constituir sociedade anonyina
Grande Belchior de accordo coar os estatutos
a ssi airados por todas os' subscriptores, convi-
dado o Sr: secretario a proceder a sua leitura
as -sim como do conhecimento de 'deposito em
dinheiro de 30 V. do capital subscripto e mais
documentos leaaes .	 .

Dispensada a leitura dos estatutos por terem
sido estes impressos no Diario O Ifleial e dis-
tribiddo pelos aceionistas presentes. 	 -

O Sr. Présiderite convidem aos Srs. accionis-
tas a fazer as observações que entendessem.

Não havendo quem 'Pedisse a " palavra e
approvada toda a materia do contracto Saciai;
o Sr. presidente emnorne " dos fundadores de-
clarou definitivamer-rte constituida a • socie-
dado.

E nada mais havendo á tratar, o Sr. pre-
sidente levantou a sessão- da qual eu Alberto
Pitanga- na qualidade de secretario, lavrei em
duplicata a • presente acta que tendo sido
approvado por todos os accionistas presentes,
vire por Mim ásáignada, e pelos referidos-accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 28 •de dezembro . de 1891:-:-
Por Alberto Pi t ruga, secretario. — A)idrd
Cramn.
•A , relação dos directores da companhia.

Grande Belchior.	 •
André Crainn, presidente, francez e nego-

ciante, 113 rua do Ouvidor.:

11 OS estatutos desta companhia já foram
publicados no /Faria . 0470al n. 317 de 26
n)vembro de 1891.

Pedro Hassiere, ti-tesoureiro, - francez, capi-
talista, rua Visconde do Rio Branco n. 267,
Nitheroy.	 . -

Luiz Frezia, secretario, brazileiro, capita-
lista, rua Marquez de S. Vicente n. 75.

Jean Couret, director, francez, negociante,
rua da Carioca n. 47.

Os membros dó conselho fiscal são:
Albert Labbé, industrial,' francez, rua do

Ouvidor n. 116.	 .
Leonard François„	 francez, rua

S. José a. 110.
Leopold Soussens, industrial, franeez, Hotel

das Paineiras.
Os suppientes são:
J. Martins, negocirnte, brazileiro, rua do

Ouvidor mi. 56,
J. Condeau, empreiteiro,- francez, rua do

Lavradio a. 26.. -
:Marc Labarrére.; empreiteiro, francez, rua

do Riachuelo n. 10:

• N. 1673— Certifico: que foram archivados
hoje nesta repartição, em virtude de despir-
pacho da junta commercial,- sob 'n. 1673, os.
estatutos da companhia Grande _Belchior coai .
os demais documentas Constitutivos exigidos
pela lei.

Secretaria da Junta Commercial da" Capital
Federal em 7 deianeirode -1802.— O secreta-
rio, Cezar de Oliveira,	 •	 •
. Traz uma estampilha de "000 devidamente
inutilisada e o carimbo da Junta Commercial,

f

	

AÉNUNCIOS
flanco Credita, Mercantil

Ficam suspensas as transferencias ac-
ções deste banco desde o dia 10 do corrente,
inclusive, até a data em que começar o , paga- • •
mento de 3 1 dividendo	 -	 •

Rio de Janeiro. 5 de janeiro de 1892.— O
director-presidente, Andrelino 'Leite de Bar--

flanco de Credito Garantido.
" la ASSEMRLEA GERAL ORDINÁRIA

Os Srs. accionistas são convidados a re-
unir-se em assemblM geral ()Minaria, no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, no salão
do Banco Rural e Hypothecario, á rua da Qui-
tanda a. 105.

Ordem cio dia

Apresentação do .relatorio da directoria e
parecer do conselho fiseal ;

Approvação de contas ;	 .
Conclusão da reforma dos estatutos; -
Eleição da nova directoria, e conselho fiscal.
Em observancia ao disposto no .§ 4 0 do art.

18. dos estatutos, os Srs. accionistas possuido-
res de acedes ao portador, são convidados a
deposital-as .na, thesouraria do Banco, com a
antecedencia minium de 3 dias, achando-se,
nesse mesmo legar, á disposição dos Srs. ac-
cionistas, todos os documentos exigidos por
lei. •

Rio, 5 de Janeiro de 1892.e-A. P. da costa
Pinto, presidente. •	 ,	 (•

13anco-Unno de S. Paulo
Transferencias de ace-Tes. •

Faço publico que. do .dia 1" de janeiro de
1892 até aquelle em que fór armar-idade o pa-
gamento do dividendo, ficam suspensas as
transferencias de ,acções deste banco.

S. Paulo, • 22 de dezembro de 1891.—O
presidente do banco.--- Antonio de Lacerda
_Franco.	 . .

•
,

Rio de Janeiro. — Imprensa Nacional.-1892.


